
   

      

   

De acordo com a lei vigente, cada 
partido recebe uma determinada im- 
portância por cada voto, pelo que o 
aumento da abstenção reduz obvia- 
mente a verba total. 

Outras alterações importantes são 
a inclusão de uma verba de 47.500 
contos para obras de beneficiação no 

E Parlamento e de 55.000 contos para a 
informatização. 

O plenário aprovou também por 

JORNAL REGIONALISTA DEFENSOR DOS INTERESSES DE AVEIRO E DAS BEIRAS 

Parlamento 
aprovou 
orçamento 

suplementar 
A Assembleia da República aprovou ontem por unanimidade 

o orçamento suplementar para 1987 que se resume a uma 

transferência do anterior orçamento da verba de 135.000 contos, 

não gastos. O orçamento suplementar contém nas diferentes 

rubricas algumas alterações significativas, tais como a redução 
de 22.000 contos na verba destinada aos partidos políticos com 

assento parlamentar, motivada pelos resultados das eleições 

de 19 de Julho, concretamente pelo aumento da abstenção. 

O voto foi precedido por declara- 
ções de todas as bancadas parlamen- 
tares, tendo Nogueira de Brito (CDS) 
aproveitado a ocasião para afirmar 
que a comemoração se deve fazer 
com «sentimento de esperança». 

Acrescentou que tal esperança, 
no caso de Portugal «é indissociável 
da expectativa com que encaramos o 
modo como a ONU e o seu secre- 
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   assinala hoje dia 24. 

unanimidade um voto de congratula- | tário-geral vão corresponder ao de- 
ção pelo quadragésimo segundo ani-  safio que na semana passada lhes foi 
O io das Nações Unidas, que se lançado pela União da União Inter- 

parlamentar, em Bangkok».     ao 
RAHWAY (Nova Jersei) — Fato de arquivo de uma das vítimas liberianas 

do denominado «Rio da Cegueira», cujas águas contaminaram dezenas 

de pessoas provocando-lhe a cegueira. Uma empresa norte-americana anuncia 

a descoberta de um medicamento que pode dar esperança às pessoas afectadas. 

NINE TÃO 

Portugal assinou 

convenção 

siderúrgica 

com a CEE 

  

Princípio do fim 

da ETA-Militar 

    
Hóquei em Patins: 

«força aveirense» 

marca pontos 

na modalidade 

  

Défice comercial 

dos EUA abala 

mercados mundiais 
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   Primeiro-Ministro (cunhou moeda de ouro 
to Primeiro-Ministro, Cavaco Silva, cunhou ontem, com as próprias mãos, a 

     

     
    

      

     

    

   
    

   
    
     
         

      

Além do Primeiro-Ministro, associaram-se à 
Cerimónia o ministro das Finanças, Miguel 
Cadilhe, e o secretário de Estado da Presidência 

do Conselho de Ministros, Marques Mendes. 
'vaco Silva chamou a atenção para o facto 

Ser extraído do solo português o ouro utilizado 
Mésta cunhagem, oque, em seu entender, «traduz 

volvimento e prosperidade» obtidos sem 
Fecursos a factores exógenos como «conjunturas 

Ores ou solidariedade internacionais». 
moedas comemorativas dos Descobri- 

Tentos, com o valor facil de 100 escudos, cons- 
ado Cada uma peça única, ostentando de um 

j à reprodução de um navio quinhentista e o 
Tome de um navegador (entre Gil Eanes, Nuno 
quão, Diog Cão e Bartolomeu Dias) e, do outro 

» O escudo português. 
* Emissão será de 1 milhão de exemplares em 

Na URSS 

Cinco generais 
Morrem |, 
tm helicóptero 
lhos Cinco generais soviéticos morreram quando o 
meo TO em que seguiam se despenhou, 

E à ontem o jornal das Forças Armadas 
Kresnaya catia 

ou PUNdO O jornal, no acidente ocorrido 
Qro feira, morreram os generais Vladimir 
sky; Erlen Porfiryev, Vladimir Bardashe- 

+ Mirill Trofimov e Yuri Kyabinin. 
Jornal, que não dá pormenores sobre o 

    

Primeira moeda de ouro da República Portuguesa, A operação decorreu na 

Casa da Moeda, assinalando o começo da cunhagem de uma série de quatro 

Moedas comemorativas dos 500 anos dos Descobrimentos portugueses, de que 
Serão emitidos exemplares em seis diferentes metais. 

cupro-níquel, 50.000 e 20.000 em ligas distintas 
de prata, 30.000 em paládio, 10.000 em ouro e 
5.000 em platina. 

Os autores dos motivos são os artistas Sousa 
Machado, Isabel Carriço Almada e Fernando 
Branco, Paulo Guilherme d'Eça Leal e Jorge 
Vieira.   

Na próxima 

quarta-feira 

    

O Executivo francês vai apresentar na quarta- 
-feira ao Conselho de Ministros um projecto de 
lei que visa a alteração dos estatutos da Régie 
Renault. 

O Govemo vai propor ao Parlamento a trans- 
formação da Régie Renault em sociedade 
anónima de direito comum de que o Estado será o 
único accionista. 

O Estado francês assegurará na altura da 
transformação dos estatutos da Renault uma 
dotação financeira de 12 mil milhões de francos 
que são parte da dívida de longo prazo da com- 
panhia e que visa o melhoramento da estrutura 
financeira da empresa. 

A Régie Renault é o oitavo fabricante 
mundial de automóveis, o terceiro europeu e o 
segundo em França. 

Estatuto Renault 

em Conselho de Ministros 
O projecto de lei em causa estará no Parla- 

mento em Dezembro para ser seguramente 
adoptado antes do fim do ano, apesar da oposição 
dos socialistas que vêem na iniciativa legislativa 
do Executivo um primeiro passo para a privati- 
zação da Régie. 

O Govemo prefere esta solução, que apaga 
parte da dívida da Renault, do que manter à 
política de subsídios à Régie, situação que tem 
merecido as críticas da Comissão em Bruxelas, 
bem como as do primeiro construtor de automó- 
veis francês, o grupo privado PSA (Peugeot- 
-Citroen). 

Com a alteração dos estatutos da Renault a 
Régie não tocará, já este ano, nos subsídios 
previstos para as empresas públicas. 

  

    
Apoios privados 

às iniciativas 
culturais 

são necessários 
e importantíssimos 
— afirma o Prof. Celso Santos, vereador da Cultura 

da CM de Aveiro LER NA PÁGINA 2    
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O Prof. Celso Santos quando falava ao nosso 
Jornal. 

Com o Decreto-Lei no 258/86, de 
28 de Agosto, novas perspectivas e 
novos caminhos se abriram no nosso 
pais no dominio da cultura. Ao intro- 
duzir o mecenato em Portugal, ou 
melhor, ao criar condições para que 
a intervenção activa de particulares 
na vida cultural se torne uma realida- 
de, tal decreto veio permitir que no- 
vos recursos e novos empenhamen- 
tos sejam acrescentados aos recur- 
sos e as responsabilidades que, em 
última instância residem no aparelho 
estatal, que se encontra sobrecar- 
regado de acções a que tem que dar 
resposta. São bem conhecidas as di- 
ficuldades com que se debatem as 
entidades públicas para cumprir mini- 
mamente com as suas responsabili- 
dades no dominio da cultura. A falta 
de verbas é a tônica dominante e o 
projecto cultural surge-nos etema- 
mente adiado, uma vez que há as- 
suntos mais prementes a resolver. 

Na optica da Secretaria de Estado 
da Cultura, de onde partiu o projecto, 
o mecenato é encarado como «um 
importante factor de dinamismo da 
vida cultural», na medida em que «a 
sua prática traduz a participação acti- 
va da sociedade nos processos de 
escolha, propicia contactos, sem in- 
termedi s, entre o publico e os 
criadores, autonomiza estes últimos 
de uma dependência exclusiva dos 
dinheiros publicos, criando novas 
fontes de financiamento». 

Alargando a responsabilidade dos 
Cidadãos e das empresas na vida cul- 
tural da comunidade, a Lei do Mece- 
nato poderá, deste modo, constituir 
um importante estimulo para o de- 
senvolvimento local As autarquias 
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serão sem dúvida das entidades que 
mais poderão beneficiar com a prati- 
ca do mecenato. Ate porque investir 

a nivel local é investir em algo que 
faz parte das nossas raizes, que nos 
diz imediatamente respeito, enfim, é 
contribuir directamente para nós pró- 

prios. E 

Foi nossa intenção procurar saber 
em que medida a pratica do mece- 
nato podera beneficiar de Aveiro e 
toda esta região em pleno desenvol- 
vimento. 

GRANDES ESPERANÇAS 
SE DEPOSITAM NA LEI 

Ao ser por nos contactado sobre 
este assunto, o prof. Celso Santos, 
responsavel pelo pelouro da cultura 
da Câmara Municipal de Aveiro, afir- 
mou-nos que «a Câmara encara o 
mecenato como uma mudança muito 
válida para a promoção da cultura, 
desenvolvendo o interesse pelo patri- 
mônio. A legislação é muito boa e 
depositamos nela grande esperança 
e confiança no sentido de se conse- 
guirem apoios para a cultura». 

O crescimento econômico-social 
da regiao criou novas responsabili- 
dades à autarquia, que se encontra 
de certo modo sobrecarregada para 
atender a tantas solicitações. 

Como nos disse o prof. Celso 
Santos, «apoios privados às iniciati- 
vas culturais são necessarios e im- 
portantissimos na região de Aveiro». 

Desde logo surgem as associa- 
ções culturais que tanto apoio neces- 
sitam. «Numa terra como a nossa, em 
que as associações culturais são cer- 
ca de 40, abrangendo um leque varia- 
dissimo de actividades, torna-se im- 
possivel para a Câmara corresponder 
às necessidades sentidas por todas», 
referiu. São quatro bandas, 19 fanfar- 

ras, 10 agrupamentos folclóricos, 
agrupamentos de música diversos, 
entre os quais se salienta a Orques- 
tra de Câmara, quatro corais, quatro 
grupos de teatro, entre outros, a esta- 
rem directamente sob a alçada dos 
Servicos Culturais da Câmara de 
Aveiro, sobrevivendo com base no 
apoio financeiro que estes lhes pres- 
tam. «Só para as associações cultu- 
rais, e apenas em subsídios, gas- 
tam-se anualmente sete mil e tal con- 
tos. E esta verba não inclui as des- 
pesas com a manutenção e deslo- 
cações. Apesar de no conjunto atin- 
girem um montante tão elevado, es- 
tes subsídios são insuficientes para 
o ambicionado desenvolvimento de 
tais associações. Penso que este se- 
ria um campo a merecer a atenção 
das pessoas interessadas em investir 
na cultura» 

Entre todas as associações exis- 
tentes, o prof. Celso Santos destacou 
duas, consideradas de importância 
capital: a Orquesta de Câmara e a 
Companhia de Dança. Quanto a Or- 
questra de Câmara, «o executivo esta 
a fazer um esforço muito grande para 
  

EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO 

(Serviços Internos e Externos) 

PRECISA-SE 
e De Preferência com Conhecimentos de 

Contabilidade. 
e Para Empresa Sólida e Estável, Sediada 

em Aveiro. 

Enviar «Curriculum» manuscrito 
para o n.º 133 deste Jornal.     

  

Companhia de Dança de Aveiro: uma das iniciativas culturais mais válidas a merecer (ea 
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Apoios privados à 

são necessários 

precisar) a atenção dos mecenas. 

que a mesma funcione com estabili- 
dade. E das criações mais válidas que 
a Câmara Municipal tem apoiado nos 

últimos dois anos. E é em relação a 
eia que temos grandes esperanças de 
apoios particulares». Uma Orquestra 
de Câmara implica necessariamente 
despesas. E composta por dois tipos 
de membros: os que frequentaram o 
Conservatório, e tem ai uma hipótese 
de estágio, e os que são provenien- 
tes de outras localidades. Com estes 
últimos há encargos diversos, sobre- 
tudo no que toca às suas deslo- 
cações. Depois, a Orquestra de 
Câmara de Aveiro sente outras difi- 
culdades: como a maioria das as- 
sociações culturais da região, não 
tem sede, utilizando por isso as insta- 
lações da Banda da Amizade, tem fal- 
ta de instrumentos musicais, cujo 
preço é elevadissimo e nem sempre 
pode ser totaimente suportado pelas 
verbas do executivo. Este colocou 
um fundo de maneio à disposição 
dos Serviços de Cultura, especial- 
mente destinado à Orquestra de 
Câmara e é com base nesse fundo 
que esta tem sobrevivido. «A Orques- 
tra de Câmara custa-nos cerca de 200 
contos mensais», disse-nos Celso 
Santos, afirmando logo de seguida 
que, sendo uma iniciativa de grande 
interesse «as grandes indústrias da 
regiao poderiam de facto apostar nela 
e dar o seu apoio». 

A Companhia de Dança é outra 
organização que implica grandes 
encargos para a Câmara, encargos 
esses que poderiam. ser grandemente 
reduzidos se houvesse entidades pri- 

vadas dispostas a apostar nela. Com 
cerca de um ano de existência, a 
Companhia de Dança de Aveiro reali- 
zou, durante 1986, 12 actuações em 
diversos pontos do pais. «E uma cria- 
cao que resulta de um protocolo en- 
tre o GENDA e a Câmara de Aveiro. 
Esta cobre parte das despesas e as- 
segura os transportes e as desloca- 
çoes, para o qual também dispõe de 
um fundo de maneio. Aqui é possivel 
o mecenato intervir em grande esca- 
la, apoiando desde deslocações a 
coreografia, vestuário, pagamentos a 
pessoal, luzes, alimentação, etc, etc.». 

OS SERVIÇOS DE CULTURA 
NÃO PODEM FAZER TUDO 

Depois, hã as bandas e fanfarras, 
os grupos folclóricos, os corais, O 
teatro... enfim, todas as actividades, 
que desenvolvidas pelas diversas, 
associações. «A maior dos grupos 
deste gênero nem sequer têm instala: 
ções ou veiculos próprios para se 
deslocarem. Os interessados pode: 
riam financiar o intercâmbio de ban: 
das para realização de concertos, 
apoiar festivais folclóricos dentro & 
fora do país, promover colóquios 
sobre etnografia e folclore. Em rela: 
ção ao grupos corais, seria interes: 
sante apoiar a realização de bienais & 
promover o intercâmbio com outras 
regiões. Relativamente ao teatro, 08 

quatro grupos existentes debatem-se 
todos eles com imensas dificuldades. 
Necessitavam muito particularmente 
que fossem implementados cursos 
de formação e de preparação quê 
nós não podemos desenvolver». 

Celso Santos aproveitaria depois 

para sublinhar um certo grau de de 
sinteresse das pessoas relativamente 
a actividades culturais. «No ano pas” 
sado demos apoio a muitas manifes” 

tações, gastâmos muito dinheiro E 
houve quase sempre poucas pessoas 
a assistir. São capazes de reclamal 
contra a falta de iniciativas culturais, 
mas quando elas aparecem desinte 
ressam-se completamente. Nem sem 
pre o que se investe é bem aproveita 

do pelas pessoas. Estou a lem 
brar-me das Festas do Municipio. Th 
veram um êxito enorme, mas quem 
mais visitou a exposição que esteve 
patente no Pavilhão das Feiras foram 
pessoas oriundas das zonas rurais 
Na zona urbana registou-se uma 
grande 'distracção'». E o responsável 
pelo pelouro da cultura da Câmarê! 
Municipal de Aveiro continuaria, dk 
zendo que «os Serviços de Cultufê 
existem para apoiar a actividade cuh 
tural do municipio, têm obrigações 
procuram cumpri-las, mas por si sós 
não podem fazer tudo. Há que da paf 
te da população acarinhar, apoiah 
auxiliar, participar na vida das as” 
sociações. Elas próprias tém que im 
tervir junto da Secretaria de Estado 
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da Cultura. E por isso que neste 

momento damos todo o apoio ao Ins- 
tituto de Cultura Ferreira de Castro, 
quando pretende criar uma federação 
das associções culturais e uma dele- 
gação da Secretaria de Estado da Cul- 
tura em Aveiro». 

É IMPORTANTE 
CONSERVAR E ENRIQUECER 

O PATRIMÓNIO 
Um outro campo em que a cultura 

muito teria a ganhar com a acção dos 
mecenas é o das actividades destina- 
das a preservar e a enriquecer o pa- 
trimónio artístico e cultural. 

Neste domínio, uma das grandes 
preocupações dos Serviços de Cultu- 
ra e a recolha de azulejaria. Duranto o 
ano passado gastaram-se 300 contos 
na aquisição de azulejos antigos que 
corriam o risco de se perderem com- 
pletamente. Agora, «hã painéis que 
precisam de ser tratados, precisamos 
de contratar pessoal e de apoio fi- 

nanceiro para tratar esses azulejos e 
fazer as respectivas molduras». 

Mas, além dos azulejos, «há uma 

infinidade de. fachadas que importa 
conservar e restaurar, sobretudo na 
Rua Direita e no bairro da Beira-Mar, 
uma zona crítica onde existem facha- 
das com grande interesse em estado 
de degradação, e cujos proprietários 
não tém verbas para as restaurar». 

Como os ajulejos são tao carac- 
terísticos de Aveiro, a Câmara Munci- 
pal gostaria de poder revestir com 
essas peças de cerâmica algumas 

O que é a Lei 
O que se convencionou cha- 

mar Lei do Mecenato diz respeito 

ao Decreto-Lei n.0 258/86, de 28 de 
Agosto, sobre incentivos de natu- 
reza tributária que favorecem a 
intervenção privada na vida cultu- 
ral do pais. 

Podem ser beneficiários dos 
donativos particulares dois tipos 
de entidades: 

- Beneficiários A: entidades ou 
projectos do Estado ou autar- 
quias. 

- Beneficiários B: entidades 
com existência legal ou projectos 
de manifesto interesse cultural, 

tais como: museus, bibliotecas, 
escolas, institutos e associações 

de ensino ou de educação, de cul- 
tura científica, literária ou artisti- 
ca; 

- Entidades desenvolvendo 
acções no âmbito de actividades 
de produção cinematográfica, 
audio-visual, literária, teatral, bai- 
lado, música, de organização de 
festivais e de outras manifesta- 
çõe. artísticas. 

As dádivas implicam certas 
reduções fiscais (dependentes do 
tipo de beneticiários a que se des- 
tinam), para os contribuintes su- 
jeitos a Contribuição Industrial, 
imposto Complementar (secções 
A e B) e Contribuição Predial 

- Contribuição Industrial + 

Caloiros têm recepção 

  

portantíssimos 
Entre: 'sta de Helena Lages 

  

— afirma o Prof. Celso Santos, 

vereador da Cultura da CM de Aveiro 

  

  

paredes da cidade, nomeadamente o 
viaduto de Esgueira, a Av. 5 de Outu- 
bro, o Mercado Municipal, a fachada 
do Teatro Avenida... 

Por outro lado, continuou Celso 
Santos, «Seria importante adaptar 
espaços para exposições: A própria 
Galeria Municipal necessita de ser 
melhorada com equipamento diverso, 
nomeadamente com a colocação de 
um sistema de segurança. Além dis- 
so, há imensas obras que a Câmara 
gostaria de adquirir e para o qual não 
tem verbas. Poder-se-ia apoiar a pró- 
pria edição dos catálogos das exposi- 
ções, assim como os boletins munici- 
pais e todo o conjunto de edições 
que fazemos ou que contam com a 
nossa contribuição». 

A criação de bibliotecas e investi- 
mentos em fundos bibliográficos 
também são actividades a merecer a 
atenção dos mecenas. A este respei- 
to, Celso Santos referiu-nos que há 
muito tempo que a Câmara tem um 

    

do Mecenato? 
imposto Complementar” (secção 

B 
do Beneficiários A: a totalidade 

da dádiva é considerada como 
custo ou perda do exercicio, para 
efeitos de determinação da maté- 

ria colectável. 
- Beneficiários B: ate ao «tecto» 

de 2 por mil do volume de vendas 
elou do montante de serviços 
prestados do exercicio, para efei- 
tos de determinação da matéria 
colectável. Se o valor do donativo 
exceder aquele «tecto», é descon- 
tável ainda 50% desse excesso. | 

- Imposto Complementar (sec- 
ção A) 

- Beneficiários A: a totalidade 
da dádiva é dedutível no rendi- 
mento global liquido. 

- Beneficiários B: até 25% do 
rendimento global liquido, o valor 
da dádiva é considerado como 
redução no mesmo rendimento 
global liquido. 

- Contribuição Predial 
- Beneficiários A e B: a cedên- 

cia gratuita de prédios autoriza a 
isenção da correspondente Con- 
tribuição Predial 

E necessária a garantia do 
manifesto interesse cultural da 
iniciativa que solicita subsidi 
desde que não seja promovida 
peto Estado, autarquias ou entida- 

des com existência legal. 

  

  

de 2 a77 de Novembro 
Novo ano lectivo, novos estudan- 

tes, novos «caloiros». Assim aconte- 
Se em todas as universidades do 
Pais. 

- Para dar as boas vindas aos «ca- 
iros», a Universidade de Aveiro, ela- 
Ou mais uma vez a semana de re- 

Sepção ao caloiro que vai decorrer 

entre os dias 2 e 7 de Novembro. 

Do extenso programa, o destaque 
da edição deste ano centra-se essen- 

cialmente em dois espectáculos nos 
dias 4 e 7 com o Sexteto de António 
Pinho Vargas e os MLER IFE DADA, 

respectivamente. 

projecto que ainda não desenvolveu 
por falta de verba: a criaçao de duas 
secções da Bibioteca Municipal, em 
Esgueira e no Bairro de Santiago. 
Antes de tudo, são necessarios equi- 
pamento bibilográfico, equipamento 
diversificado e, obviamente, instala- 
ções. 

Além disso, para a biblioteca de 
leitura domiciliária, a abrir brevemen- 
te, os Serviços de Cultura adquiriram 
colecções de jomais nacionais e re- 
gionais, assim como revistas. Aconte- 
ce que qualquer dia não há espaço 
para tantos jornais. Assim, «um inves- 
timento importante à atenção do 
mecenato seria proceder a microfil- 
magem desses jornais e revistas... e 
do próprio Arquivo Histórico, porque 
não? Um outro investimento aprecia- 
do seria a compra de jornais antigos, 
de peças de cerâmica, o apoio finan- 
ceiro à videoteca. Referiria tambem o 
3o Festival de Cinema, que não se 
realizou este ano por falta de verba. A 
sua realização, no próximo ano, val- 
-nos custar cerca de 3000 contos. 
Seria uma iniciativa a poder contar 
com o mecenato. O próprio artesana- 
to poderia contar com verbas dos 
mecenas. Vamos construir brevemen- 
te a sede da «Barrica», mas isso po- 
deria ser um empreendimento a levar 
a cabo por entidades privadas. Se 

houvesse muitas empresas a asso- 
ciar-se, poderiam adquirir um prédio 
e instalar o Museu Municipal. Poder- 
-se-ia também criar o Museu da Ria, 
comprar mais barcos para instalar no 

  

3 
canal... enfim, hã um sem número de 
actividades à espera de financiamen- 
to. Acima de tudo, todas as iniciativas 
que as associações culturais tomam 
por si próprias necessitam de apoio». 

EMPRESÁRIOS 
POUCO MOTIVADOS 

A INVESTIR NA CULTURA 
Se as pessoas estiverem dispos- 

tas a investir na cultura, não lhes fal- 
tarão campos onde os donativos se- 
rão benvindos e bem empregues. E 
necessário é que haja vontade... o 
que parece não se verificar. «Logo 

que tomou conhecimento da legisla- 
ção, a Câmara entrou em contacto 
com todas as empresas da região, já 
por mais do que uma vez. No entanto. 
apenas duas ou trés procuraram in- 
teirar-se do assunto, havendo até à 
data duas empresas de certo modo 
motivadas a estudar formas de divul- 
gar e apoiar a cultura no concelho. 
Mas ainda não hã nada de concreto. 
Não sei de quem é a culpa, talvez nós 
não tenhamos publicitado a lei da 
forma mais correcta... No entanto, a 
Câmara propõe-se, dentro de pouco 
tempo, a fazer uma reunião com em- 
presários e com alguém da Secretaria 
de Estado da Cultura, por forma a 
desperta-los um pouco mais para a 
prática do mecenato. E que, sendo 
nós um concelho tão rico e tendo tão 
boas empresas, é um pouco estranho 
não surgirem apoios para as activida- 
des culturais...» 

A cultura de Aveiro precisa de 
mecenas. O desenvolvimento econô- 
mico que caracteriza toda esta região 
tem que ser acompanhado também 
por um crescimento a nivel cultural... 
sob pena de crescermos apenas em 
números e em cifrões, perdendo toda 
uma identidade cultural que, no fun- 
do, justi toda a nossa maneira de 
ser. Não são raras as pessoas a dizer 
que a cultura em Aveiro não se de- 
senvolveu. E também no campo da 
cultura Aveiro tem que crescer. Pelo 
menos ao ritmo do seu desenvolvi- 
mento econômico. 

  

  

  

ESCOLA SECUNDÁRIA 
HOMEM CRISTO DE AVEIRO 

Rus Belém do Pará — 3800 AVEIRO 

Encontra-se por preencher um horário 
de Madeiras (Trabalhos Oficinais) de 
16 horas. 

Os interessados devem responder até 
ao dia 27 deste mês. 

A Presidente do Conselho Directivo, 
alHelena Maria da Silva Salgueiro Marques 

(+Diário de Aveiro, N.º 711, de 24-10-87). 
  

  

    

  

Fretende-se: 

preferencial 

  

Oferece-se:     

  

Técnico 
de Contas: 

— AVEIRO mm 
Para Instituição de Formação Profissional 

ligada à Indústria 

= Experiência em Contabilidade e Fiscalidade 

» Conhecimentos em Informática como factor 

=» Idade preferencial até 30 anos 

= Boa remuneração e regalias sociais 

a Possibilidade de funções de direcção 

= Actualização em Informática 

    

  

  
Resposta a este Jornal, ao n.º 134. 

         



  

ms AVEIRO SÁBADO, 24 DE OUTUBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO DIÁRIO DE AVEIRO sáBADO, 24 DE OUTUBRO 1987 os = 
2 

Ê Na zona 
Ens 

IE de Aveiro      
  

O Prof. Celso Santos quando falava ao nosso 
Jornal. 

Com o Decreto-Lei n.o 258/86, de 
28 de Agosto, novas perspectivas e 
novos caminhos se abriram no nosso 
pais no dominio da cultura. Ao intro- 
duzir o mecenato em Portugal, ou 
melhor, ao criar condições para que 
a intervenção activa de particulares 
na vida cultural se torne uma realida- 
de, tal decreto veio permitir que no- 
vos recursos e novos empenhamen- 
tos sejam acrescentados aos recur- 
sos e as responsabilidades que, em 
última instância residem no aparelho 
estatal, que se encontra sobrecar- 
regado de acções a que tem que dar 
resposta. São bem conhecidas as di- 
ficuldades com que se debatem as 
entidades públicas para cumprir mini- 
mamente com as suas responsabili- 
dades no dominio da cultura. A falta 
de verbas é a tónica dominante e o 
projecto cultural surge-nos eterna- 
mente adiado, uma vez que hã as- 
suntos mais prementes a resolver. 

Na optica da Secretaria de Estado 
da Cultura, de onde partiu o projecto, 
o mecenato é encarado como «um 
importante factor de dinamismo da 
vida cultural», na medida em que «a 
sua prática traduz a participação acti- 
va da sociedade nos processos de 
escolha, propicia contactos, sem in- 
termediários, entre o publico e os 
criadores, autonomiza estes ultimos 
de uma dependência exclusiva dos 
dinheiros publicos, criando novas 
fontes de financiamento». 

Alargando a responsabilidade dos 
cidadãos e das empresas na vida cul- 
tural da comunidade, a Lei do Mece- 
nato podera, deste modo, constituir 
um importante estimulo para o de- 
senvolvimento local. As autarquias 
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Apoios privados à 

serão sem duvida das entidades que 
mais poderão beneficiar com a práti- 
ca do mecenato. Ate porque investir 
a nivel local é investir em algo que 
faz parte das nossas raizes, que nos 
diz imediatamente respeito, enfim, é 
contribuir directamente para nôs pró- 
prios. 

Foi nossa intenção procurar saber 
em que medida a pratica do mece- 
nato poderá beneficiar de Aveiro e 
toda esta região em pleno desenvol- 
vimento. 

GRANDES ESPERANÇAS 
SE DEPOSITAM NA LEI 

Ao ser por nós contactado sobre 

este assunto, o prof. Celso Santos, 
responsavel pelo pelouro da cultura 
da Câmara Municipal de Aveiro, afir- 
mou-nos que «a Câmara encara o 
mecenato como uma mudança muito 
válida para a promoção da cultura, 
desenvolvendo o interesse pelo patri- 
móônio. A legislação é muito boa e 
depositamos nela grande esperança 
e confiança no sentido de se conse- 
guirem apoios para a cultura». 

O crescimento econômico-social 
da regiao criou novas responsabili- 
dades à autarquia, que se encontra 
de certo modo sobrecarregada para 
atender a tantas solicitações. 

Como nos disse o prof. Celso 
Santos, «apoios privados às iniciati- 
vas culturais são necessarios e im- 
portantissimos na região de Aveiro». 

Desde logo surgem as associa- 
ções culturais que tanto apoio neces- 
sitam. «Numa terra como a nossa, em 
que as associações culturais são cer- 
ca de 40, abrangendo um leque varia- 
dissimo de actividades, toma-se im- 
possivel para a Câmara corresponder 
as necessidades sentidas por todas», 
reteriu. São quatro bandas, 19 tanfar- 
ras, 10 agrupamentos folclóricos, 

agrupamentos de música diversos, 
entre os quais se salienta a Orques- 
tra de Câmara, quatro corais, quatro 
grupos de teatro, entre outros, a esta- 
rem directamente sob a alçada dos 
Serviços Culturais da Câmara de 
Aveiro, sobrevivendo com base no 
apoio financeiro que estes lhes pres- 
tam. «So para as associações cultu- 
rais, e apenas em subsídios, gas- 
tam-se anualmente sete mil e tal con- 
tos. E esta verba não incluí as des- 
pesas com a manutenção e deslo- 
cações. Apesar de no conjunto atin- 
girem um montante tão elevado, es- 
tes subsídios são insuficientes para 
o ambicionado desenvolvimento de 
tais associações. Penso que este se- 
ria um campo a merecer a atenção 
das pessoas interessadas em investir 
na cultura» 

Entre todas as associações exis- 

tentes, o prof. Celso Santos destacou 
duas, consideradas de importância 
capita: a Orquesta de Câmara e a 
Companhia de Dança. Quanto à Or- 
questra de Camara, «o executivo está 
a fazer um esforço muito grande para 

  

  

EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO 

(Serviços Internos e Externos) 

PRECISA-SE 
e De Preferência com Conhecimentos de 

Contabilidade. 
* Para Empresa Sólida e Estável, Sediada 

em Aveiro, 

Enviar «Curriculum» manuscrito 
para o n.º 133 deste Jornal.     

  
  

Companhia de Dança de Aveiro: uma das iniciativas culturais mais válidas a merecer (ea 

precisar) a atenção dos mecenas. 

que a mesma funcione com estabili- 
dade. E das criações mais válidas que 
a Câmara Municipal tem apoiado nos 
últimos dois anos. E é em relação a 
ela que temos grandes esperanças de 
apoios particulares». Uma Orquestra 
de Câmara implica necessariamente 
despesas. E composta por dois tipos 
de membros: os que frequentaram o 

Conservatório, e tem aí uma hipótese 
de estágio, e os que são provenien- 
tes de outras localidades. Com estes 
últimos há encargos diversos, sobre- 

tudo no que toca às suas deslo- 
cações. Depois, a Orquestra de 
Câmara de Aveiro sente outras difi- 
culdades: como a maioria das as- 
sociações culturais da regiao, não 
tem sede, utilizando por isso as insta- 
lações da Banda da Amizade, tem fal- 
ta de instrumentos musicais, cujo 
preço é elevadíissimo e nem sempre 
pode ser totalmente suportado pelas 
verbas do executivo. Este colocou 
um fundo de maneio à disposição 
dos Serviços” de Cultura, especial- 
mente destinado a Orquestra de 
Câmara e e com base nesse fundo 
que esta tem sobrevivido. «A Orques- 
tra de Câmara custa-nos cerca de 200 
contos mensais», dissenos Celso 
Santos, afirmando logo de seguida 
que, sendo uma iniciativa de grande 
interesse «as grandes indústrias da 
região poderiam de facto apostar nela 
e daro seu apoio». 

A Companhia de Dança é outra 
organização que implica grandes 
encargos para a Câmara, encargos 
esses que poderiam ser grandemente 
reduzidos se houvesse entidades pri- 
vadas dispostas a apostar neta. Com 

cerca de um ano de existência, a 
Companhia de Dança de Aveiro reali- 
zou, durante 1986, 12 actuações em 
diversos pontos do pais. «E uma cria- 
ção que resulta de um protocolo en- 
tre o GENDA e a Câmara de Aveiro. 
Esta cobre parte das despesas e as- 
segura os transportes e as desloca- 
çoes, para o qual também dispõe de 
um fundo de maneio. Aqui é possivel 
o mecenato intervir em grande esca- 
la, apoiando desde deslocações a 
coreografia, vestuário, pagamentos a 
pessoal, luzes, alimentação, etc, etc.». 

OS SERVIÇOS DE CULTURA 
NÃO PODEM FAZER TUDO 

Depois, ha as bandas e fanfarras, 
os grupos folclóricos, os corais, O 
teatro... enfim, todas as actividades 

que desenvolvidas pelas diversas 
associações. «A maior dos grupos 
deste gênero nem sequer têm instala: 
ções ou veículos próprios para se 
deslocarem. Os interessados pode: 
riam financiar o intercâmbio de bam 
das para realização de concertos, 
apoiar festivais folclóricos dentro & 
fora do pais, promover colóquios 
sobre etnografia e folclore. Em rela: 
ção ao grupos corais, seria interes: 
sante apoiar a realização de bienais & 
promover o intercâmbio com outras 
regiões. Relativamente ao teatro, OS 

quatro grupos existentes debatem-se 
todos eles com imensas dificuldades. 
Necessitavam muito particularmente 
que fossem implementados cursos 

de formação e de preparação que 
nós não podemos desenvolver». 

Celso Santos aproveitaria depois) 
para sublinhar um certo grau de de 
sinteresse das pessoas relativamente 
a actividades culturais. «No ano pas 
sado demos apoio a muitas manifes” 

tações, gastâmos muito dinheiro & 
houve quase sempre poucas pessoas 
a assistir. São capazes de reclamar 

contra a falta de iniciativas culturais, 
mas quando elas aparecem desinte 
ressam-se completamente. Nem sem” 
pre o que se investe é bem aproveita: 
do pelas pessoas. Estou a lem 

brar-me das Festas do Municipio. Th 
veram um êxito enorme, mas quem) 
mais visitou a exposição que esteve 
patente no Pavilhão das Feiras foram 
pessoas oriundas das zonas rurais 
Na zona urbana registou-se uma 
grande 'distracção'». E o responsável 
pelo pelouro da cultura da Câmaf?! 
Municipal de Aveiro continuaria, dk 
zendo que «os Serviços de Cultufê 
existem para apoiar a actividade cul! 
tural do municipio, tém obrigações 
procuram cumpri-las, mas por si sós 
não podem fazer tudo. Há que da paf 
te da população acarinhar, apoiah 
auxiliar, participar na vida das as 
sociações. Elas próprias tém que im 
tervir junto da Secretaria de Estado] 
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culturais 
  

portantíssimos 
  

da Cultura. E por isso que neste 

momento damos todo o apoio ao Ins- 
tituto de Cultura Ferreira de Castro, 
quando pretende criar uma federação 
das associções culturais e uma dele- 
gação da Secretaria de Estado da Cul- 

tura em Aveiron. 

É IMPORTANTE 
CONSERVAR E ENRIQUECER 

O PATRIMÓNIO 
Um outro campo em que a cultura 

muito teria a ganhar com a acção dos 
mecenas é o das actividades destina- 
das a preservar e a enriquecer o pa- 
trimônio artístico e cultural. 

Neste dominio, uma das grandes 
preocupações dos Serviços de Cultu- 
ra é a recolha de azulejaria. Duranto o 
ano passado gastaram-se 300 contos 
na aquisição de azulejos antigos que 
corriam o risco de se perderem com- 
pletamente. Agora, «hã painéis que 
precisam de ser tratados, precisamos 
de contratar pessoal e de apoio fi- 
nanceiro para tratar esses azulejos e 
fazer as respectivas molduras». 

Mas, além dos azulejos, «há uma 
infinidade de fachadas que importa 
conservar e restaurar, sobretudo na 
Rua Direita e no bairro da Beira-Mar, 
uma zona critica onde existem facha- 
das com grande interesse em estado 
de degradação, e cujos proprietários 
não tém verbas para as restaurar». 

Como os ajulejos são tao carac- 
terísticos de Aveiro, a Câmara Munci- 
pal gostaria de poder revestir com 
essas peças de cerâmica algumas 

O que é a Lei 
O que se convencionou cha- 

mar Lei do Mecenato diz respeito 
ao Decreto-Lei n.0 258/86, de 28 de 
Agosto, sobre incentivos de natu- 
reza tributária que favorecem a 
intervenção privada na vida cultu- 
ral do pais. 

Podem ser beneficiários dos 
donativos particulares dois tipos 
de entidades: 

- Beneficiários A: entidades ou 
projectos do Estado ou autar- 
quias. 

- Beneficiários B: 
com existên: 

    

   
    

     

  

   
   

    

       
    
     

    

entidades 
legal ou projectos 

de manifesto interesse cultural, 
tais como: museus, bibliotecas, 

escolas, institutos e associações 
de ensino ou de educação, de cul- 
tura científica, literária ou artisti- 
ca; 

- Entidades desenvolvendo 
acções no âmbito de actividades 
de produção cinematográfica, 
audio-visual, literária, teatral, bai- 
lado, música, de organização de 
festivais e de outras manifesta- 
çõe. artísticas. 

As dádivas implicam certas 
reduções fiscais (dependentes do 
tipo de beneficiários a que se des- 
tinam), para os contribuintes su- 
jeitos a Contribuição Industrial, 
Imposto Complementar (secções 
A e B) e Contribuição Predial: 

- Contribuição Industrial + 

  

      

          

        

        

         

  

Novo ano lectivo, novos estudan- 
tes, novos «caloiros». Assim aconte- 
Ce em todas as universidades do 
Pais. 

- Para dar as boas vindas aos «ca- 
loiros», a Universidade de Aveiro, ela- 

'Ou mais uma vez a semana de re- 
Senção ao caloiro que vai decorrer 

Caloiros têm recepção 
de 2a 7 de Novembro 

  

Entre: 'sta de Helena Lages 
  

— afirma o Prof. Celso Santos, 

vereador da Cultura da CM de Aveiro 

  

  

paredes da cidade, nomeadamente o 
viaduto de Esgueira, a Av. 5 de Outu- 
bro, o Mercado Municipal, a fachada 
do Teatro Avenida... 

Por outro lado, continuou Celso 
Santos, «seria importante adaptar 
espaços para exposições: A própria 
Galeria Municipal necessita de ser 
melhorada com equipamento diverso, 
nomeadamente com a colocação de 
um sistema de segurança. Além dis- 
so, há imensas obras que a Câmara 
gostaria de adquirir e para o qual não 
tem verbas. Poder-se-ia apolar a pró- 
pria-edição dos catálogos das exposi- 
ções, assim como os boletins munici- 
pais e todo o conjunto de edições 
que fazemos ou que contam com a 
nossa contribuição». 

A criação de bibliotecas e investi- 
mentos em fundos bibliográficos 
também são actividades a merecer a 
atenção dos mecenas. A este respei- 
to, Celso Santos referiu-nos que há 
muito tempo que a Câmara tem um 

   

   
do Mecenato? 
imposto Complementar” (secção 

B 
, - Beneficiários A: a totalidade 

da dádiva é considerada como 
custo ou perda do exercício, para 
efeitos de determinação da maté- 
ria colectável. 

- Beneficiários B: ate ao «tecto» | 
de 2 por mil do volume de vendas | 

projecto que ainda não desenvolveu 
por falta de verba: a criação de duas 
secções da Bibioteca Municipal, em 
Esgueira e no Bairro de Santiago. 

Antes de tudo, são necessarios equi- 
pamento bibilográfico, equipamento 
diversificado e, obviamente, instala- 
ções. 

Além disso, para a biblioteca de 
leitura domiciliária, a abrir brevemen- 
te, os Serviços de Cultura adquiriram 
colecções de jornais nacionais e re- 
gionais, assim como revistas. Aconte- 
ce que qualquer dia não hã espaço 
para tantos jornais. Assim, «um inves- 
timento importante a atenção do 

mecenato seria proceder à microfil- 
magem desses jornais e revistas... e 

do próprio Arquivo Histórico, porque 
não? Um outro investimento aprecia- 
do seria a compra de jornais antigos, 
de peças de cerâmica, o apoio finan- 
ceiro à videoteca. Referiria também o 
ao Festival de Cinema, que não se 
realizou este ano por falta de verba. A 
sua realização, no próximo ano, vai- 
-nos custar cerca de 3000 contos. 
Seria uma iniciativa a poder contar 
com o mecenato. O próprio artesana- 
to poderia contar com verbas dos 
mecenas. Vamos construir brevemen- 
te a sede da «Barrica», mas isso po- 
deria ser um empreendimento a levar 
a cabo por entidades privadas. Se 
houvesse muitas empresas a asso- 
ciar-se, poderiam adquirir um prédio 
e instalar o Museu Municipal. Poder- 
-se-ja também criar o Museu da Ria, 
comprar mais barcos para instalar no 

  

   

canal... enfim, hã um sem número de 
actividades à espera de financiamen- 
to. Acima de tudo, todas as iniciativas 
que as associações culturais tomam 
por si próprias necessitam de apoio». 

EMPRESÁRIOS 
POUCO MOTIVADOS 

A INVESTIR NA CULTURA 
Se as pessoas estiverem dispos- 

tas a investir na cultura, não lhes fal- 
tarao campos onde os donativos se- 
rão benvindos e bem empregues. E 
necessario é que haja vontade... o 
que parece não se verificar. «Logo 

que tomou conhecimento da legisla- 
ção, a Câmara entrou em contacto 
com todas as empresas da região, já 
por mais do que uma vez. No entanto. 
apenas duas ou três procuraram in- 
teirar-se do assunto, havendo até à 
data duas empresas de certo modo 
motivadas a estudar formas de divul- 
gar e apoiar a cultura no concelho. 
Mas ainda não hã nada de concreto. 
Não sei de quem é a culpa, talvez nôs 
não tenhamos publicitado a lei da 
forma mais correcta... No entanto, a 
Câmara propõe-se, dentro de pouco 
tempo, a fazer uma reunião com em- 
presaários e com alguém da Secretaria 
de Estado da Cultura, por forma a 
desperta-los um pouco mais para a 
prática do mecenato. E que, sendo 
nós um concelho tão rico e tendo tão 
boas empresas, é um pouco estranho 
não surgirem apoios para as activida- 
des culturais...» 

A cultura de Aveiro precisa de 
mecenas. O desenvolvimento econó- 
mico que caracteriza toda esta regiao 
tem que ser acompanhado também 
por um crescimento a nível cultural, 
sob pena de crescermos apenas em 
números e em cifrões, perdendo toda 
uma identidade cultural que, no fun- 
do, justifica toda a nossa maneira de 
ser. Não são raras as pessoas a dizer 
que a cultura em Aveiro não se de- 
senvolveu. E também no campo da 
cultura Aveiro tem que crescer. Pelo 
menos ao ritmo do seu desenvolvi- 
mento económico. 

  

  

  

ESCOLA SECUNDÁRIA 
HOMEM CRISTO DE AVEIRO 

Rua Belém do Pará — 3800 AVEIRO 

Encontra-se por preencher um horário 
de Madeiras (Trabalhos Oficinais) de 
16horas. 

Os interessados devem responder até 
ao dia 27 deste mês. 

A Presidente do Conselho Directivo, 
alHelena Maria da Silva Salgueiro Marques 

(«Diário de Aveiros, N.º7]1, de 24-10-87) 
  

     

   

  

    
       

    

  

     

eiou do montante de serviços 
prestados do exercício, para efei- 
tos de determinação da matéria 
colectável. Se o valor do donativo 
exceder aquele «tecto», é descon- 
tável ainda 50% desse excesso. 

- Imposto Complementar (sec- 

ção A) 
- Beneficiários A: a totalidade 

da dádiva é dedutivel no rendi- 
mento global liquido. 

- Beneficiários B: até 25% do 
rendimento global liquido, o valor 
da dádiva é considerado como 
redução no mesmo rendimento 
global liquido. 

- Contribuição Predial 

    

  

- Beneficiários A e B: a cedén- 
cia gratuita de prédios autoriza a 
isenção da correspondente Con- 
tribuição Predial 

E necessária a garantia do 
manifesto interesse cultural da 
iniciativa que solicita subsidio 
desde que não seja promovida 
pelo Estado, autarquias ou entida- 
des com existência legal. 

   

F retende-se: ] 

preferencial 

  

Oferece-se:     

entre os dias 2 e 7 de Novembro. 

Do extenso programa, o destaque 

da edição deste ano centra-se essen- 

cialmente em dois espectáculos nos 
dias 4 e 7 com o Sexteto de António 
Pinho Vargas e os MLER IFE DADA,   

Técnico 
de Contas 

— AVEIRO mm 
Para Instituição de Formação Profissional 

ligada à Indústria 

= Experiência em Contabilidade e Fiscalidade 

= Conhecimentos em Informática como factor 

= Idade preferencial até 30 anos 

= Boaremuneração e regalias sociais 

= Possibilidade de funções de direcção 

= Actualização em Informática 

    

  

  
Resposta a este Jornal, ao n.º 134. 

      respectivamente.    
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| Câmara 

| Municipal 

| insiste 

  

AVEIRO — ÁGUEDA 
  

Sede da 2.º Secção 
do Círculo Judicial de Aveiro 

SÁBADO, 24 DE ouTUBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO | 

| deve ser em Águeda 
A Câmara Municipal de Agueda, 

por proposta do seu Presidente, reto- 
mou as diligências no sentido de as- 
segurar a instalação, em Agueda, da 
2.a Secção do Circulo Judicial de 
Aveiro. 

Como foi noticiado oportunamen- 
te pelo nosso Jornal, na nova Lei 
Orgânica dos Tribunais Judiciais é 
estipulada a criação de duas secções 
do Tribunal do Circulo Judicial de 
Aveiro, uma delas abrangendo as 
Comarcas de Aveiro e Vagos, com 
sede em Aveiro, outra, as Comarcas 
de Albergaria-a-Velha, Agueda e Ana- 
dia, esta ainda com sede não defini- 
da. O Presidehte da Câmara de Ague- 
da, considerando este facto, no pas- 

sado mês de Fevereiro, em telex en- 
viado ao então Ministro-Adjunto do 
Primeiro-Miristro, Fernando Nogueira, 
manifestou a posição da edilidade 
sobre esta matéria, apontando no 
sentido de que a 2a secção do 
Circulo Judicial ficasse sediada em 
Agueda. 

Nesse mesmo telex;- argumentan- 
do a sua posição, (corroborada pela 
Assembleia Municipal, como ficou 
definido em sessão ordinária de 26 
de Fevereiro), o Presidente da Câma- 
ra considerava que «Agueda é a única 
cidade das três Comarcas abrangidas, 
é a Comarca com maior movimento 
global de.prôcessos, é a mais impor- 
tante do ponto de vista econômico, 

social e cultural» e, ainda que «Ague- 
da é um dos mais importantes cen- 
tros industriais, sede de uma das 
mais conhecidas associações indus- 
triais do pais». 

Até agora, as instâncias superio- 
res ainda nao tomaram qualquer po- 
sição sobre o assunto, pelo menos 
oficialmente. Deste modo, a Câmara, 
que considera ser de «inteira justiça» 
a instalação da sede da 2.a secção do 
Circulo Judicial de Aveiro em Ague- 
da, retomou as diligências nesse sen- 
tido, comunicando, de novo, a várias 
entidades e ao Governo, a sua posi- 
ção. E podemos adiantar que as ins- 
talações para o efeito não constituem 
problema... 

  

Pela PSP 

  

MALA FURTADA 
DO INTERIOR DE VEÍCULO 

Zenaida da Conceição Mortá- 
gua Velho, residente em Aveiro, 

queixou-se na PSP contra des- 
conhecidos por lhe terem furtado 
do interior do seu veiculo automó- 
vel, uma mala em cabedal conten- 
do vários documentos e uma 
quantia em dinheiro, tudo avaliado 
em 30.000 escudos. 

O furto ocorreu no passado dia 
22, entre as 7.15 e as 7.30 horas. 

CHEQUE SEM PROVISÃO 
Carlos Rodrigues, residente em 

Esgueira (Aveiro), queixou-se na 
PSP contra uma pessoa identífica- 
da, por esta lhe ter passado um 
cheque sem provisão. O valor do 
mesmo cifrava-se em 110.000 es- 

cudos. 

OPERAÇÃO STOP COM RADAR 
A PSP efectuou recentemente 

Hoje na «Galeria a Grade» 
  

Governador civil de Aveiro 
inaugura exposição de artes plásticas 

Logo à noite, pelas 21,30 horas, 
na Galeria de Arte «A Grade», em 
Aveiro, vai ser inaugurada uma 
exposição de Artes Plásticas da 
TAM - Tertúlia de Artistas Plás- 
ticos naturais de Moçambique, de 
que fazem parte artistas que se 
encontram inseridos na comuni- 
dade portuguesa radicada na Afri- 
ca do Sul. 

Esta é a 3.a Exposição que a 
TAM realiza em Portugal depois de 
Cascais e Estoril, e estao expostas 
obras de Maria da Luz, Antero, 
Pádua, Rodrigo Pombeiro, Rogério 
Andrade, Walter Koch, Raul Silva e 
Eduardo Koch. 

A Tertúlia já efectuou mais se- 

Arte africana 
para este fim-de-semana 

te exposições, designadamente 
em Pretória, Joanesburgo e Ger- 
miston. 

A exposição que agora vai es- 
tar patente ao público aveirense 
até ao próximo dia 7 de Novembro 
será oficialmente inaugurada pelo 
Governador Civil de Aveiro, Sebas- 
tião Dias Marques, e estarão ainda 
presentes ao acto os deputados 
aveirense Gilberto Madail e da 
Emigração para fora da Europa, 
Luis Geraldes. 

Na nossa edição de 2a feira 
daremos nota mais circunstan- 
Ciada desta exposição que reune 
cerca de quatro dezenas de obras 
daqueles oito artistas. 

Água que abastece Aguieira 

foi analisada 

  

RONDA CITADINA 
Movimento 

na Lota de Aveiro 
Durante o dia de ontem, cinco 

arrastões da costa descarregaram 
no porto de Aveiro 8.637 quilos de 
pescado, no valor de 3.150.740 

escudos. 
Provenientes da pesca artesa- 

nai local, foram transaccionados, 
por 660.844 escudos, 820 quilos 
de peixe. 

Quanto aos 132 quilos de pes- 
cado conseguidos pelas motoras, 
atingiram o montante de 150.025 

escudos. 

Movimento 

no Porto de Aveiro 

Entraram ontem no porto dê | 
Aveiro os navios «SAINASEE», de 
nacionalidade alemã, carregado de 
madeira, e o irlandés «ISNES», 
com peixe congelado. 

Do mesmo porto sairam os 
navios «POLIZAN», «RURTHAL» e 
«HVITANES». 

Acidentes de viação 
Durante o periodo de tempo 

compreendido entre as 12 horas 
do dia 22 e as 12 horas de ontem, 
a PSP de Aveiro registou quatro 
acidentes de viação sobre o es- 
paço sob o seu comando. Tais 
acidentes deram origem a trés fe-. 
ridos, um dos quais em estado 
grave. 

  

  

Acidente provoca 

ferido grave em Cesar 

Um choque entre uma motorizada 
e um veiculo ligeiro verificado cerca 
das 22.00horas de anteontem no cru: 
zamento do Largo da Feira de Cesar 

provocou um ferido grave. 
Tratou-se de Celso Duarte da Cos: 

ta, natural de Tropeço, Arouca que 
depois de assistido no hospital de S. 
João da Madeira foi transferido para O     uma qpefação STOP com fadar: Porto mbeiros voluntários de 

Foram fiscalizados 70 veículos, A exposição de arte africana, pa- Segundo informações colhidas Petra bombe 

tendo sido detectadas sete infrac- tente no Salão Cultural da Câmara junto de fonte camarária, as análises E 
  

ções diversas ao Codigo da Estra- | municipal de Aveiro desde o passado efectuadas recentemente à agua que . 
da e cinco condutores com exces- | dia 18, pode ainda ser vista até à pró- abastece as populações da povoação Companhia de Dança 

so de velocidade. xima segunda-feira entre as 14 e as de Aguieira, na freguesia de Valongo “ 

ESPINHO 19.00 horas. do Vouga (Águeda), permitem con- de Aveiro 
cluir que a água, do ponto de vista 
bacteriológico, é potável. 

No entanto, relativamente à sua 
composição química, e tendo como 
base os resultados de uma análise 
realizada pelo Instituto Ricardo Jorge, 
a água, na qual não foram detectados 
vestígios de niquel ou de crómio, 
apresenta um pH baixo, ou seja, ca- 
racter ácido, tendo, ainda, sido de- 

A exposição decorre paralela- 
mente à Il Reunião Internacional de 
Estatisticas Sociais dos Paises Afri- 
canos de Lingua Oficial Portuguesa, 
que ontem encerrou. 

Este fim de semana, porque não, 
um «passeio» até ao salão cultural 
para um olhar sobre uma forma dife- 
rente de ver e sentir o mundo, as 

PSP EFECTUOU RUSGA NOCTURNA: 
Numa rusga nocturna levada a 

efeito pela PSP de Espinho foram 
visitados seis estabelecimentos 
comerciais, nos quais a PSP con- 
trolou 19 pessoas. Foram elabora- 
dos três autos: um por falta de 
alvará, outro por falta de licença 

de funcionamento, e outro por 

na RTP 
Hoje, pelas 17.30 horas, no pro- 

grama «FISGA», do primeiro canal da 
RTP, cinco bailarinos da Companhia 
de Dança de Aveiro vão apresentar 
uma coreografia da sua própria 
autoria. Sao eles Cristina Lopes, Cris- 
tina Macedo, Francisco Costa, Isilda 

falta de boletim de sanidade. 

OPERAÇÃO STOP 
Durante uma operaçao STOP 

recentemente levada a efeito pela 
PSP de Espinho, foram  fiscaliza- 
dos 75 veiculos. Desta fiscalização 
resultou a elaboração de nove 
autos por infracções de vária or- 

dem ao Código da Estrada. 

MATERIAL FURTADO 
FOI RECUPERADO 

Apos várias diligências nesse 
sentido, a PSP de Espinho conse- 
guiu recuperar, na residência de 
um cidadao local, material de cer- 
ca de 10 motorizadas. Estas, furta- 
das por ele, já tinham sido des- 
montadas, sendo o material recu- 
perado avaliado em 1.250 contos. 
Parte dele já tinha sido vendido. 

A PSP vai entregar o processo 
ao TIC de Gaia. 

S. JOÃO DA MADEIRA 

PSP DETEVE INDIVÍDUO 

A PSP deteve um individuo re- 
sidente em S. Joao da Madeira. A 
detençao foi efectuada em conse- 
quéncia de um mandato de captu- 
ra emanado pelo Tribunal local.     
  

suas amarras e o querer feito liberda- 
de. 

São trabalhos de Inácio Matsinhe, 
Helena Avelar, João de Barros, Luis 
de Azevedo, Kiki Lima e Lud Ludgero, 
representando os paises de Moçam- 

  

bique, Angola, Guiné-Bissau, Brasil, 
Cabo Verde e Portugal 

Eixo poderá ter 

Ciclo nocturno 
para adultos 

A freguesia de Eixo poderá vir a 
ter, a partir do próximo més, ciclo 
preparatório noctumo para adultos. 

A sua criação estã dependente do 
número de inscrições de alunos que 
justifique tal atitude. 

Caso venha a ser criado o ciclo 
nocturno para adultos (que funciona- 

ria na escola primária n.o 1 de Eixo), 
fica colmatada uma falha que a fre- 
guesia vinha sentindo há muito tem- 
po no campo do ensino. 

As inscrições devem ser efectua- 
das urgentemente na junta de fregue- 
sia, escola n.o 1 de Eixo ou Associa- 
ção de Melhoramentos. 

Os professores para leccionarem 
as disciplinas encontram-se já no- 
meados. 

tectadas particulas metálicas ainda 
não identificadas, (a sua identificação 
será conhecida no prazo de duas 
semanas). 

  

JOSÉ DE ALMEIDA 

Faleceu ontem, as três da ma- 
nha, na sua residência, José de 
Almeida, de 75 anos. 

O extinto, natural e residente 
em Raivo (Agueda), era casado 

com Glória de Almeida. 
O funeral realiza-se hoje, pelas 

16 horas, da sua residência para o 
cemitério do Ameal. 

Trata a Agência Funerária Cas- 
tilho (Águeda). 

ARMÉNIO ALVES 

Faleceu no Hospital da Anadia, 
no passado dia 22, pelas 23 horas, 
Armênio Alves, de 72 anos. 

O extinto era casado e resídia 
em Vale de Avim, de onde era na- 

tural. ] 
O funeral realizou-se ontem, as 

17 horas, da sua residência para O 
cemitério da Moita. 

Tratou a Agéncia 
Moitense (Moita). 

Funerária 

Bulaquene e Marilia Martins. 4 
No decorrer do programa serão 

focadas outras realidades aveirenses. 
  

  

Feira 

Acidente na auto-estrada 
provocou dois feridos 

Cerca das 9.30 horas de ontem, 
registou-se um acidente de viação 
ao quilômetro 283,9 da auto-estra- 
da, próximo de Rio Meao, no - con- 
celho da Feira. 

Ao que supõe, tratou-se do 
despiste de veiculo ligeiro de mer- 
cadorias, de matrícula GQ-00-29, 
conduzido por João Paulo Rodfri- 
gues Abreu, residente em Aguieira 
- Arrancada do Vouga - Agueda. 

Em consequência do acidente 
ficaram feridos o condutor do vei- 
culo e o seu ajudante, cuja identi- 
dade não conseguimos apurar, 
que foram transportados ao Hos- 
pital de Gaia pelos Bombeiros da 
Feira. 

A Brigada de Trânsito da GNR 
da Feira tomou conta da ocorrén- 
cia.   
 



        

E To 

MUDANÇA DE MENTALIDADES 
NO SECTOR AGRICOLA 

O Primeiro Congresso de Agricultura dos 
Açores apelou à «mudança de mentalidades» 
mo sector e ao fomento do associativismo 
agrícola. 

O documento final do congresso, de terça 
'a quinta-feira, reuniu em Ponta Delgada 
centenas de produtores agrícolas de várias 
ilhas, defende um agricultor insular como 

" «empresário», condição essencial ao sucesso 
da integração europeia. ! 

«Há que organizar cooperativas de lavra- 
"dores que se assumam como «líderes» da 
autêntica revolução que terá de processar-se, 
e a breve prazo, sem que o comboio da CEE 
“poderá ser um comboio perdido», sustenta, ao 
O mentor a necessidade de incremento do 
associativismo. 

Outras das conclusões do congresso 
refere-se à constatação de que a pecuária não é 
uma actividade de abandonar nos Açores, 
constituindo, ao invés, as condições naturais 
do arquipélago que potenciam o incremento 
local da criação de bovinos para carne e leite. 

«O ciclo da vaca, que acabou nos Açores, 
foi o ciclo experimental, artesanal», refere o 
documento, ao adiantar que o ingresso na 
CEE começa «um ciclo sério, com profis- 
sionalismo, ao alcance local», 

ENCONTRO SOBRE IMIGRANTES 
- CABO-VERDIANOS 

A Associação Cabo-Verdiana em Portu- 
| gal realizou ontem em Lisboa um encontro 
com profissionais portugueses das áreas da 

Saúde e Segurança Social sobre dificuldades 
na comunicação e atendimento dos imigrantes 

| cabo-verdianos. 
O encontro foi organizado no âmbito do 

| projecto integrado «no djunta mon» (de mãos 
) de educação de base nas áreas da 

alfabetização, educação para a saúde e 
planeamento familiar, executado a nível de 
programa piloto nalguns bairros de cabo- 
=verdianos em torno da capital. 

O objectivo do encontro de ontem foi o de 
ilitar o contacto dos técnicos portugueses 

“dos centros de saúde e assistência social do 
distrito de Lisboa, numa primeira fase, com a 
comunidade cabo-verdiana residente em Por- 

| fugal. que conta com cerca de 50 mil ele- 
mentos, segundo estimativas de entidades 
ligadas ao sector. 

“As dificuldades neste relacionamento 
são devidas à falta de tradução dos valores 
culturais» — salientou, em declarações, a 
assistente social Conceição Cunha, técnica do 
Programa de acção junto da comunidade 

    
  

   

                  

   

verdiana. 

MATERIAIS GRÁFICOS 
E PARA ESCRITÓRIO 

| EM EXPOSIÇÃO 

O Primeiro Salão de Equipamentos e 
À | Artigos para a Indústria Gráfica e a Segunda 

| Exposição de Máquinas, Equipamentos e 
Artigos para Escritório vão estar em expo- 

| Ação, a partir de hoje, na «Exponor», em 
sinhos — anunciou a organização. 

Os certames, denominados «Grafika/87» 
€ «Escritórios/87», apresentam as últimas 
Novidades para os dois sectores, que são 
Organizados pelo Departamento de Feiras e 

Exposições da Associação Industrial Por- 
tuense. 

: “As duas feiras que vamos inaugurar em 
Ultâneo são destinadas ao mercado in- 

terno. Isto acontece, porque estamos perante 
eiras novas que exigem de nós um maior 

o, a na qualidade da própria feira, 
Mer na selecção dos mercados a explorar» — 

O presidente da Associação Portuguesa 
| da Indústria de Artes Gráficas e Transfor- 

mMadoras de Papel. 
- Oresponsável r aquele organismo disse 

ainda que apostar sd Já no mercado extemo 
“Poderia comprometer à imagem do sector». 

- Dividida em duas áreas distintas, escri- 
e gráfica, esta feira tem para mostrar aos 

SEUS visitantes (profissionais ou não) mobi- 
liári, para escritório, sistema de informati- 

  

É ão e de telemática, máquinas para a con- 
Eeção de textos (sua composição e transmis- 

)e ainda máquinas e sistema de impressão. 

AGENTE DA PSP JULGADO 
POR HOMICÍDIO 

No Tribunal Judicial de Setúbal pros- 
GeEiu ontem o julgamento do agente da PSP 
Setúbal, Fancisco Gonçalves do Vale. 

de Segundo a acusação, O guarda é acusado 
homicídio voluntário com dolo eventual, 

Por, em 25 de Maio de 1982, quando se en- 
Ntrava em patrulha no «115», ter perse- 

€ alvejado com um tiro detrás para a 
fe António Carlos de Sousa, de 18 anos, 

= Conduzia um Citroen «Dois Cavalos» e 
O à falecer. 

Ocorrência verificou-se cerca da 01h00, 
“& Avenida Bento de Jesus Caraça, e a pistola 

Pelo agente era da marca «Star». 
=> julgamento, em tribunal colectivo, 

Principiou quinta-feira. 
agente da PSP acusado de homicídio 

dade ário aguardou o julgamento em liber- 

  
    

   

  

    
    

        

    
    

            

    

   

    

     

  

   

  

; fÁRIO DE AVEIRO sáÁBADO, 24 DE OUTUBRO 1987 

Siderurgia 
    

NACIONAL 

Portugal assinou 
convenção com a CEE 

O ministro do Emprego e Segurança 
Social, Silva Peneda, afirmou e que 
se pretende uma tão rápida quanto pos- 
sível reintegração dos trabalhadores que 
venham a ser despedidos da Siderurgia 
Nacional. 

Falando na cerimónia de assinatura 
de uma convenção com a Comunidade 
Económica Europeia que prevê as con- 
tribuições para apoios aos trabalhadores 
despedidos da Siderurgia, Silva Peneda 
disse que aquele documento vem possi- 
bilitar acelerar a marcha da reconversão 
da indústria siderúrgica nacional. 

O ministro do Emprego assinalou que o 
Governo «não pode ficar insensível à localização 
da Siderurgia Nacional» na península de Setúbal. 
que «ainda sente de forma bem nítida o que 
representou o adiamento sucessivo de uma série 
= reconversões que há anos deveriam ter sido 
eitas». a 

Sublinhou que a estratégia de desenvolvi- 
mento para a região de Setúbal não resulta apenas 
da situação gravosa a que se chegou em termos 
sociais, mas «tem muito mais a ver com as reais 
potencialidades da região». 

Silva Peneda precisou que Setúbal é uma 
região com infra-estruturas muito acima da média 
do Pais, com dois excelentes portos de mar, e 
defendeu a criação na região de «um tecido 
empresarial muito diversificado, altamente 
competitivo». 

O ministro do Emprego e Segurança Social 
salientou que à evolução tecnológica se processa 
actualmente a um ritmo nunca experimentado e 
q a questão de tempo e oportunidade na tomada 

e decisões assume grande importância. 

«E hoje condição de sobrevivência para 
qualquer sistema a permanente disponibilidade 
para a mudança e quando ela não se processa ou 
nem sequer é enfrentada o sistema acaba por 
soçobrar» — afirmou o ministro, acrescentando 
que um adiamento da tomada de decisões na 

Siderurgia «equivale a um custo que será supor- 
tado por todos os portugueses». 

AUXÍLIO A TRABALHADORES 
QUE PERDEM O EMPREGO 

A convenção ontem assinada pelo ministro do 
Emprego e Segurança Social, Silva Peneda, e por 
Manuel Marin, vice-presidente da Comissão 
Europeia, estipula que são comparticipados pela 
Comunidade Europeia do Carvão e do Aço 
(CECA) os auxílios a trabalhadores do sector que 
perdem o seu emprego. 

O documento, que na prática se irá aplicar à 
Siderurgia, prevê comparticipações da CECA a 
fundo perdido para pagamento de indemnizações 
a trabalhadores que cessem ou suspendam o con- 
trato de trabalho, de complementos de salário, de 
indemnização por despesas de deslocação para 
outra área geográfica e no financiamento de 
formação profissional. 

As percentagens de intervenção financeira da 
CECA não poderão ser superiores à contribuição 
financeira do Estado português. 

Os apoios aplicar-se-ão a trabalhadores com 
trabalho permanente há pelo menos um ano à 
contar da perda do emprego ou cujo contrato 
cessou ou foi suspenso em consequência de 
medidas de reestruturação. Vos Es 

A comparticipação da CECA poderá ir até 
2.500 ECU (410 contos) para indemnização de 
trabalhadores com menos de 55 anos, até a 4.250 
ECU (cerca de 700 contos) para despedidos que 
criem o seu próprio posto de trabalho e até 2.500 
ECU (410 contos) para indemnização e reforma 
antecipada de trabalhadores com mais de 55 
anos. 

Os auxílios CECA não se aplicam a traba- 
lhadores com idade para ter acesso a pensão por 
velhice nem aos que tenham uma situação de 
incapacidade permanente que dê direito à pensão 
de invalidez. 

Haverá comparticipações de compensação 
salarial para completar o subsídio de desem- 
prego, até ao máximo de 80 por cento do salário 
de referência, isto é, à média salarial dos seis 
meses anteriores ao desemprego (como com- 
plemento ou num único pagamento). 

À convenção prevê, também, indemnizações 
por diferença de salário para compensar uma 
baixa de salário de trabalhadores que sejam 
transferidos para emprego com uma remuneração 
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menor, auxílio que poderá ser pago por um 
máximo de 24 meses. 

PLANO DE REESTRUTURAÇÃO 
DA SIDERURGIA NACIONAL 

O Conselho de Ministros aprovou em Maio 
um plano de reestruturação da Siderurgia Na- 
cional, com o «agrement» comunitário. que 
previa o encerramento de três sectores da 
empresa, que sem implicar diminuição da pro- 
dução da Siderurgia significa uma redução da 
gama de produtos fabricados. 

Segundo fontes da empresa, o plano apro- 
vado implica o despedimento de cerca 2.000 
trabalhadores, que são abrangidos pela con- 
venção ontem assinada. 

A Siderurgia Nacional tem vindo a reduzir já 
o seu pessoal nos últimos anos, tendo diminuído 
de 6.350 trabalhadores em 31 de Dezembro de 
1982 para 5.596 em 31 de Dezembro passado. 

A Federação dos Sindicatos Metalúrgicos 
tem criticado o despedimento de trabalhadores e 
.O projecto de reconversão adoptado, defendendo 
o aumento da capacidade de produção da em- 
na com montagem dos equipamentos de que a 
iderurgia dispõe, nomeadamente o novo alto- 

-forno de 1 milhão de toneladas. iene 
Actualmente, a empresa está em negociações 

com a China para venda da parte do equipamento 
novo que não será utilizado no plano de rees- 
truturação da Siderurgia Nacional. é 

U projecto aprovado peto tioverno prevê o 
encerramento da produção de biletes pela via 
cana deDie ongs a cessação da produção de 

pe is pesados e o encerramento em 1991 do 
orno eléctrico do Seixal, com contrapartida da 
melhoria do forno eléctrico da Maia. 

Aponta para a modernização do vazamento 
contínuo na fábrica do Seixal e melhorias na área 
dos trens abertos. 

Uma fonte da empresa disse que o inves- 
timento previsto é da ordem dos 33 milhões de 
contos a preços correntes entre 1986 e 1990, 
sendo 23,92 milhões relativos a investimentos 
rincipais, 6,3 milhões de grandes reparações e 
+9 milhões de contos de investimentos cor- 

rentes. 
Serão aproveitados equipamentos novos 

armazenados na empresa no valor da ordem dos 
5,3 milhões de contos, calculando-se que a sua 
recuperação orce em 5,1 milhões de contos a 

    

“preços de 1985. 
  

Estatuto da Imprensa Reg 

    

onal    

  

Pedido de autorização legislativa 
será votado na terça-feira 

O plenário da Assembleia da Repú- 
blica discutiu o Estatuto da Imprensa 
Regional através de um pedido de auto- 
rização legislativa apresentado pelo 
Governo e que é também o primeiro a ser 
debatido nesta legislatura. 

A votação do pedido de autorização 
legislativa foi adiada para a sessão de 
terça-feira e durante o debate apenas o 
PSD e o CDS anunciaram que o iriam 
votar favoravelmente. 

O secretário de Estado adjunto do ministro 
adjunto e da Juventude, Azevedo Soares, que tem 
a tutela da Comunicação Social, disse ao plenário 
qe o Estatuto da Imprensa Regional para o qual o 
overno solicita autorização legislativa pretende 

«dar corpo ao princípio da igualdade». 
A proposta de diploma — afirmou Azevedo 

Soares — pretende dignificar a função do jor- 
nalista da Imprensa' Regional, reconhecendo-lhe 
um estatuto que permita exercer tão amplamente 
quanto possível uma função que não pode estar 
atribuída apenas a alguns, porventura privile- 
giados. 

Pretende também — prosseguiu — fixar 
legalmente o quadro dos apoios que se quer ver, 
sem discriminações, aplicados às publicações de 
expansão regional. 

No entender de Azevedo Soares «não seria 
justo que se esperasse da Imprensa Regional um 
produto de qualidade se não se lhe pusessem à 
disposição meios financeiros e se não se dessem 
às empresas e aos seus trabalhadores as opor- 
tunidades que se oferecem às empresas e aos 
trabalhadores dos jornais de expansão nacional». 

«A igualdade — afirmou — não tem a ver 
com uma mera similitude formal de situações 
assimiláveis nem se configura com o resultado 
evidente de um esquelético normativo inscrito no 
texto constitucional». 

«Trata-se, portanto, igualmente o que é 
deveras igual — disse Azevedo Soares — mas 
nao se esqueça que estádios de desigualdade 
exigem, ainda em nome do mesmo princípio de 
race que se perspective um tratamento 
iferenciado para o que é efectivamente dife- 

rente». 
O deputado socialista Arons de Carvalho 

criticou o Estatuto apresentado pelo Governo, 
afirmando que «a generalidade dos seus artigos 
não contém inovações que justifiquem uma 
regulamentação própria», já que «o elenco de 
deveres da Administração Central face à Im- 
prensa Regional limita-se a retomar medidas 
genéricas já incluídas nos diplomas que regula- 
mentam o regime de apoios financeiros do Estado 
à Comunicação Social». 

CATEGORIA DE JORNALISTA 
DE IMPRENSA REGIONAL 

Arons de Carvalho criticou particularmente a 
criação da categoria de jornalista de Imprensa 
Regional atribuível a quem exerça de forma 
efectiva e permanente, ainda que não remune- 
rada, determinado tipo de funções, situação que o 
deputado socialista considera «uma profunda 
alteração na definição de jornalista constante no 
Estatuto do Jornalista e, mais do que isso, um 
erro, e grave». 

«Insólita» foi a classificação que Arons de 
Carvalho deu para «a circunstância de ser um 
departamento estatal — a Direcção-Geral da 
Comunicação Social — quem, segundo o Esta- 
tuto, passaria a atribuir Os cartões de identifi- 
cação destes jornalistas». 

José Manuel Mendes, do PCP, criticou o 
Governo por ter escolhido «a vereda tortuosa da 
autorização legislativa, o que é condenável numa 
área de tão notória relevância». 

O deputado comunista afirmou ser «uma pena 

que assim aconteça» porque «todos perdemos, a 
Imprensa Regional, merecedora de outra sorte, e 
a democracia portuguesa». 

Narana Coissoró, do CDS disse que «face à 
importância que atribuímos à Imprensa Regional 
e as suas consabidas debilidades, vemos com 
satisfação o articulado do Governo de apoio a este 
sector». 

O líder parlamentar do CDS afirmou ainda 
que «tendo este articulado merecido o parecer 
favorável de todas as associações de Imprensa 
Regional não pode estar em causa a sua neces- 
sidade e a oportunidade da publicação, nem 
existe razão para lhe negarmos o nosso voto de 
aprovação». 

Miguel Macedo, do PSD, disse que o partido 
do Governo considera o articulado apresentado 
pelo Governo «um corpo normativo inovador 
sem qualquer outro antecedente legislativo». 

No entender do PSD, com este diploma 
alcançam-se três objectivos: «o reconhecimento 
jurídico-político da importância da Imprensa 
Regional, o preenchimento de um manifesto e 
injustificável vazio legislativo e a garantia de um 
processo transparente, rigoroso e objectivo na 
concepção dos apoios a estes órgãos de Im- 
prensa». 

No período de antes da ordem do diá, o 
deputado socialista Jaime Gama acusou o Go- 
verno de «ter deixado cair o tema da adesão de 
Portugal à União da Europa Ocidental» e, embora 
reconhecendo que o Executivo «tem legitimidade 
formal para assim proceder, está em causa uma 
mudança radical dos objectivos externos do 
Estado português, alteração que poe em causa 
uma opção consensualmente formulada entre 
órgãos de soberania e forças políticas nacionais». 

Vidigal Amaro, do PCP, falou de Saúde, para 
dizer que «o direito à saúde continua por 
concretizar» e que «o anúncio da proposta para a 
revisão da lei do Serviço Nacional de Saúde mais 
não significa na prática, do que a sua revogação» .
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página infantil do «Diário de Aveiro» coordenada por Ana Isabel e Fernanda Cristina 

Olá amiguinhos 
Cá estamos mais uma vez. Hoje 
apresentamos dois desenhos de 
dois amiguinhos — o Paulo Jorge e 
o Marco António — e também 
uma pequena história/conselho de 
José Pedroe 

A partir de agora, e em cola- 
boração com o MEM — Emissor 
Regional de Aveiro, as vossas his- 

tórias serão lidas aos microfones, 

no programa infantil daquela es- 
tação emissora e os desenhos... 

esses, claro, serão publicados aqui 
no Diário de Aveiro. 

Por isso, mãos à obra. Muitas 
histórias e muitos desenhos que 
podem ser enviados para a Redac- 

ção do Diário de Aveiro. Cá fica- 
mos à espera! 

  

Vamos preparar o lanche de sábado 
  

  

Torta de Côco 

O que vais precisar: 

400 gr. de açúcar, 6 ovos, 125 

gr. de manteiga, 125 gr. de côco. 

Modo de fazer: 

Bate o açúcar com os ovos 

inteiros. Quando obteres um creme 

esbranquiçado junta-lhe a manteiga 

derretida e por fim o côco. 
Coloca a massa num tabuleiro 

untado de manteiga e leva ao forno = 
“ pouco quente. 

Polvilha um pano com açúcar e 
côco e verte então a torta. Depois é 

só enrolar mas é melhor pedires a 
ajuda à mãe pois é uma operação um 
pouco difícil. 

  

Passatempo 
Com o nome de profissões pre- 

enche o quadro seguinte tanto na ver- 
tical, horizontal, de baixo para cima, 
esquerda para a direita e vice-versa. 

  

Solução: 
Os nomes das profissões são os 

seguintes: médico, professor, car- 
pinteiro, serralheiro, cabeleireira, 
sapateiro, motorista, advogado, jar- 

dineiro, cozinheiro, electricista, | 

mecânico, enfermeiro, escriturário, 

pintor. 

    

E
l
a
 

  

O trânsito 
Era uma vez um menino cha- 

mado Filipe. Vinha todos os dias 
brincar comigo. Um dia não veio 
brincar comigo. 

Eu fui chamá-lo e ele não estava 
em casa. Estava na escola. Eu fui 
esperar o Filipe. 

Esperava-o em frente a escola, 
mas do outro lado da estrada. 

Ele quando me viu correu para ir 
ter comigo. Um carro vinha a passar 
e fez uma grande travagem. 

Que grande susto! 

Filipe! Não deves atravessar a 

estrada sem olhar para um lado e 

para o outro. Se não vier nenhum 

carro então atravessas. 

José Pedro Pinto dos Santos 
10 anos — Esgueira 

  

Marco António Andias Marques, 3.º classe 

(Esgueira) 

  

        

A 

O urso que não 

queria dormir 
SA 

Durante o Inverno todos os ur- 
sinhos faziam uma sesta muito 
comprida. Mas um deles ficou acor- 
dado. 

Experimentou ir fazer um cam- 
peonato de saltos com os alegres 
coelhinhos. Mas os saltos não são 
brincadeiras para ursos. Cansou-se e 
procurou outra coisa. 

Encontrou os raposos, dois ra- 
posinhos ruivos que andavam a 
brincar às escondidas. O ursinho 
esteve a brincar com eles, atrás dos 
muros de pedra, atrás das medas de 
palha e no bosque. Mas os raposos 
esconderam-se atrás de uma moita e 
o ursinho não foi capaz de os en- 
contrar. Os raposos sairam do seu 
esconderijo e fizeram troça dele. 

Jogar às escondidas também não 
era brincadeira para ursos. Foi-se 
embora. 

Dois esquilos trincavam bolotas. 
O ursinho aproximou-se. 

— Queres bolotas? — pergun- 

taram amavelmente os esquilos. — 
Toma! Serve-te à vontade. 

Mas por mais que lhe ofereces- 
sem bolotas abertas, o miolo era rijo 
de mais é tinha um gosto demasia: 
damente amargo para um ursinho. 
Aquilo não era alimento para ele, 
Não gostava de bolotas. 

Para mais, sentiu de repente 

tanto sono que começou a abrir à 
boca. 

Então os esquilos abriram tam- 
bém a boca, e abriram igualmente à 
boca os coelhos e os raposos ruivos: 

«Vamos dormir a sesta», disse- 

ram para consigo. E deitaram-se um 
bocadinho depois do almoço. 

Mas o ursinho adormeceu tão 
profundamente que dormiu até à 
Primavera. j 

Quando acordou, já todos os ou 
tros ursinhos o chamavam para if 
correr lá para fora, para as brimr, 
cadeiras próprias dos ursos. 

  

  

Paulo Jorge (12 anos). de Esgueira (Aveiro)   

, 
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O novo BMW «Z-1», um carro «sport» van guardista, na Exposição do Automóvel em 

Frankturt/Meno, que será lançado no mercado em 1988. Foto JNP/BMW 

  

  

BMW surpreende 
com novas formas 

- Super-modelo para 1988 
A BMW - Bayerische Motorenwerke 

surpreende na Exposição Internacio- 
nal do Automobilismo em Frankfurt- 
IMeno com um carro quase vanguar- 
dista. Durante 2 anos centenas de 
projectistas, engenheiros e técnicos 
trabalharam com afinco, daí resultan- 
do o «Z-1». Pelo menos quanto ao vi- 
Sual eles parecem haver acertado na 
«mosca». 

«Carro desportivo de dois lugares, 
aberto» é a definição dada pelo dic- 
Cionário DUDEN, porém o raça pura 
Roadster pretende atrair mais que os 
entusiastas pelo ar puro. Uma carro- 
Ceria de fibra sintética, portas leva- 
diças eléctricas e uma potência de 
170 CV de um motor de 6 cilindros 
com conversor catalítico do modelo 
325i garantem pouco mais do que os 
7 segundos para acelerar de O a 100 
km/h. Até aqui evitou-se falar em qual 
à velocidade máxima que O «Z-1» al- 
Cança. Em Junho de 1988 este novo 

carro-sport da República Federal da 
Alemanha entrará numa pequena pro- 
dução em série limitada, devendo ser 
produzidos por dia 6 unidades. 

O ano de 1987 parece ter sido um 
ano de sucesso para os fabricantes 
de carros de Munique. Por exemplo a 
nova série sete, que inclue um mode- 
lo com motor de 12 cilindros, suplan- 
tou todas as expectativas. 

A chamada grande classe do mer- 
cado automobilístico alemão está a 
ser dominada no momento pela BMW. 
Ainda que a fase de crescimento, 

segundo as estimativas dos escritó- 
rios da directoria em Munique, esteja 
a chegar ao fim, as cifras de produ- 
ção e venda continuam em elevação. 

«Carros para o deleite de dirigir», 
extravagantes, sempre integraram a 
tradição da BMW. Legendários ja fo- 
ram o 328 da década de 30 e o ele- 
gante 507 da de 50. 

Andreas Boettcher 

MAGAZINE 
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Um autodidata 
revoluciona a produção 
de motores Félix Wankel 

— inventor do motor de êmbolo giratório 

    
Félix Wankel, inventor do motor de êmbolo giratório, comemorou em Lindau, nas margens 

do Lago de Constança (RFAJ o seu 85.º aniversário. À direita um corte do motor que 

recebeu o seu nome. 

Tem havido silêncio em tono do 
seu nome, mas Félix Wankel não foi 
esquecido, pois, desde o desenvolvi- 
mento dos motores Otto e Diesel, 
conseguiu o mais importante desen- 
volvimento na produção dos motores 
de explosão. Sua construção, que 
amadureceu em 30 anos de trabalho 
é um motor de émbolo giratório que 
recebeu o nome do seu inventor: 
Motor Wankel. Quando Félix Wankel 
há duas décadas se apresentou em 
público com a sua invenção, desper- 
tou as atenções internacionais. Todas 
as grandes fábricas de carros se in- 
formaram sobre o seu sistema. Em 
Lindau, nas margens do Lago de 
Constança, onde vive desde 1936 e 
possui uma empresa de projectos 
própria, o inventor completou em 13 
de Agosto de 1987 o seu 580 aniver- 
sário. 

Interessantissimo é que o filho de 
um guarda florestal nascido em 1902 
em Baden, no sudoeste da Alemanha, 
Félix Wankel, jamais tenha estudado 
engenharia ou uma outra matéria té- 
cnica e nunca tenha possuído uma 
licença para conduzir veículos. Como 
escolar ele era fraco em matemática, 
tendo até mesmo de abandonar o 
secundário antes de concluir o 2.0 
grau. Depois. de uma formação profis- 

Não poluente — o Corsa compacto 
A Adam Opel AG, que lidera a lista 

de vendas do mercado automobilísti- 
€o alemão com seu modelo «Kadett», 
deseja solidificar esta posição. A 
empresa de Russelsheim joga no 
Modeto Corsa GSi na classe dos vei- 
Sulos compactos de tração dianteira. 

Na Primavera de 1988 estará no 
Mercado o modelo mais desportivo 
da série Corsa. Com isso a Opel pre- 
tende alcançar os solteiros e jovens 
Casais entusiastas pelo carro despor- 

O bem como os que desejam um 
Segundo carro. 

O veículo não poluente e que res- 
a as chamadas «normas europe- 

S», acompanha a tendértia para o 
Sarro «consciente do meio ambien- 

» O motor de 1,6 litros de cilindrada 
injecção, lidera, quanto à potén- 

O programa de motores Corsa 
Que ia dos 33 kw/45 CV até os 51 
kwizo Cy. 

7a kw/100 CV oferece agora nas 
Siradas o novo pacote de potência 
Russelsheim. Assim o GSi acelera 

E 9a 100 km/h em 9,5 segundos, e a 
18 cidade máxima deverá chegar a 

km/h. Ao visual desportivo per- 
Cem também a suspensão, assen- 

S desportivos, jantes e pneus tala 
Fga, bem como contra-rotações. 

O lado desportivo da Opel Gerd Frings 

      
Na Primavera de 1988 a Opel lançará no mercado da República Federal da Alemanha 

um modelo GSi desportivo da série Corsa. 
Foto JNP/Opel 

Foto JNP/dpa 

sional no comércio, trabalhou inicial- 
mente numa editora. Esta actividade 
nunca passou de um ganha-pão, pois 
todo o seu tempo livre Wankel dedi- 
cava-o, como autodidata, a adquirir 

conhecimentos técnicos. Com ami- 
gos ele montou uma oficina de de- 
senvolvimentos e começou a traba- 
lhar com motores, principalmente 
para carros e barcos de corrida. 

Em 1936 já adquirira tanto suces- 
so que póde formar em Lindau o seu 
próprio instituto de projectos. Em 
1944 alcançou então o grande lance: 
não estavam prontas então apenas as 
plantas do motor de êmbolo rotativo, 
como também o seu modelo. Diver- 
gindo dos motores de explosão clás- 
sicos para gasolina e diesel, no mo- 
tor Wankel o cilindro não se movi- 
menta pela ignição distribuida em 
forma circular. Com isso hã um des- 
gaste menor do motor, porém com a 
mesma dimensão de combustão/cilin- 
drada, uma menor potência. 

O grande futuro previsto para os 
motores de êmbolo giratório no sec- 
tor automobilístico não aconteceu. 
Wankel conseguiu convencer apenas 
a fábrica de automóvel alemã NSU, de 
Neckarsulm, a produzir um carro com 

o seu motor. 
Num trabalho conjunto surgiu o 

Ro-80, um produto tanto funcional 
como bem sucedido na sua forma e 
que ganhou um circulo de apaixona- 
dos todo especial, mas que não che- 
gou a grandes cifras de produção. 
Desde que a NSU deixou de produzir, 
nunca mais foi fabricado um automó- 
vel alemão com o motor Wankel. Pro- 
dutores japoneses compraram uma 
licença para produzir o motor de 
êmbolo giratório. 

Félix Wankel continua trabalhando 
com o seu motor que hoje é muito 
utilizado em cortadores de relva mo- 

to-serras, pequenos veiculos e bar- 
cos. Nas margens do Lago da Cons- 
tança, Félix Wankel ergeu um estalei- 
ro para produção de barcos, de onde 
surgiu o seu revolucionário «desliza- 
dor» com o caracteristico nome de 
«Zisch», um protótipo com o casco 
assemelhado ao corpo de um delfim, 
que mesmo em águas bravias alcan- 
çou velocidades superiores a 100 
km/h. Em 1969 Félix Wankel recebeu o 
titulo de Doutor Honoris Causa da 
Universidade Técnica de Munique, em 
1970 foi agraciado com a Grande Cruz 
do Mérito Alemã e em 1973 pela mui- 
to rara e por isso mesmo muito: pre- 
ciosa Ordem do Mérito Bávara. Em 
1976 inaugurou em Lindau um Museu 
dos Motores digno de ser visitado, 
mais uma obra do espírito incansável 
que sempre volta a conseguir novos 
desenvolvimentos técnicos. 

Robert Lingen (In-Press)
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ONA ViiO 
PREVISÃO PARA HOJE: Céu geralmente muito nu- 

blado. Vento fraco. Aguaceiros. Condições favoráveis 

áocorréncia de trovoadas. 

SOL — Nascimento às 6.53. Ocaso às 17.43. 

LUA— Lua Nova — Chuva. Quarto Crescente às 17.10 
do dia 29 — Tempo incerto. 

MARES — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 3.256 15.42. 
Baixa-Mar às 9,3162148. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 3.35 e 15.51. 
Baixa-Mar às 9.29 e 21.46. 

(Intormação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 

HOJE 
AVEIRO — Aveirense (24833) — «Loucuras 
Sexuais». Interdito a Menores de 18 anos. Às 24. 

. 
ESTUDIO OITA (29249) — «Robocop — O 
Polícia do Futuro», de Paul Verhoeven, com 
Peter Weller e Nancy Allen. Para Maiores de 18 
anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 

Estúdio 2002 (21152) — «O Braço Extermi- 
nador». Para Maiores de 12 anos. Às 15€ 21.45 
— «Jogos Eróticos». Interdito a Menores de 18 
anos. Às 17.30. 

ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «A Jóia do 
Nilo». Para Maiores de 6 anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gémi- 
ni 1 (64467). «O Quarto Protocolo», de John 
Mackenzie, com Michael Caine e Pierre 
Brosman. Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 

21.30 — Caracas (62408) — «Rush, O Homem 
Furacão». Para Maiores de 12 anos. Ás 15.30 e 
21.30. 

AMANHÃ 
AVEIRO — Aveirense (24833) — «Que 
Loucura de Mulher». Para Maiores de 6 anos. 
Às 15.30 21.30, 

ESTUDIO OITA (29249) — «Robocop — O 
Polícia do Futuro», de Paul Verhoeven, com 
Peter Weller e Nancy Allen. Para Maiores de 18 
anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 

Estúdio 2002 (21152) — «O Braço Extermi- 
nador», Para Maiores de 12 anos. Às 15€e 21.45 
— «Jogos Eróticos». Interdito a Menores de 18 
anos. Ás 17.30. 

ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «A Jóia do 
Nilo». Para Maiores de 6 anos. As 15.30€e 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gémi- 
ni | (64467). «O Quarto Protocolo», de Jonh 
Mackenzie, com Michael Caine e Pierre 
Brosman. Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 

21.30 — Caracas (62408) — «Sid e Nancy». 
Para Maiores de 16 anos. Às 15.30€ 21.30 — «A 
ação da Heidi». Para Maiores de 6 anos. Às 

TELEFONES DE URGÊ 
AVEIRO 

      

Bombeiros Velhos cm 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos 2333-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul .. 5006/7/8 

2365729648 Capitania do Porto 
EDP a 
Guarda Fiscal 
GNR . rf 
GNR (Brigada de Trânsito) 
PSP 

20320 

  

Polícia Judiciária 
Serviços Municipalizados 
DIÁRIO DE AVEIRO- 

Turismo 
ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
GNR , 
Serviços Municipalizados (Avarias) 
Delegação do «Diário de Aveiro» 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (U56) 
Bombeiros Voluntários 
Hospital 
E 

22631-23055 
« 24601 
23680 

622591 
622075 
e235s7 
622417 
6222029 
623880 

  

    Serviços Ain poticádos 
Gr 
ov. AR fi (056) 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP .. 
GNR 

PAPAS vices 
Serviços Municipalizados 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 

  

  

Hospital 
EDP 209 
GNR Ban 

PSP 2. 22022 
Serviços Municipalizados 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 
PSP 

32122-32157 
32451 
32022   
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COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 23/10/87 

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Vera 

Dólar (USA)...... 1425608 1435180 África do Sul (Rand) ...... 55850 61500 

Franco (Bél.) 387832 387984 Alemanha Ocidental (Marco! 78820 79830 

Lira (Itátia) ostogaz D$10986 Austria (Xelim) . 11810 11830 

Libra (Ingl. 2368217 2378163 Bélgica (Franco) 3857 3$79 

Coroa (Suéci 228401 228491 Brasil (Cruzado) 1835 2525 

Peseta (Esp.). 182212 152260 Canadá (Dólar) . 108300 110800 

Marco (Alem. 788973 798283 Dinamarca (Cort : 20835 20875 

Coroa (Dinam. 208587 205669 Espanha (Peseta) . 1818 1528 

léne (Japãt 0899068 0599466 EUA (Dólar) .. 142500 145800 

Franco (Fr. 238633 238727 Finlândia (Markka) 32850 33800 

Coroa (Nor.). 218521 218607 França (Franco) .... 23840 24800 

Xelim (Áustria) . 118222 118266 Holanda (Florim) ... 69850 70850 

Franco (Suiça)... 958231 958613 Irlanda (Libra) .. - 210850 213850 

Markka (Finl.) 328727 325859 Hália (Lira)... sog8 1813 

Rand (Áfr. Sul) ... 698714 695994 Japão (léne) s95 s99 

Florim (Hol.). 708198 708480 Noruega (Coroa) ..... 21830 21880 

Dólar (Canadá 1088262 1085696 Reino Unido (Libra 235810 239525 

21418310 2128156 Suécia (Coroa) ...... 22820 22870 

180254 180296 Suiça (Franco) ..... 94820 95850 
1638850 1648506 Venezuela (Bolivar) 3550 4850 

No respeitante à moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
  

HOJE 

Oliveira de Azeméis, Ovar, Sanguedo 
(Feira), Águeda, Albergaria-a-Velha, Angeja 

(Albergaria-a-Velha), Anadia, Estarreja, 
Lourosa (Feira), Oliveira do Bairro, Pampilhosa, 

Canedo, S. João da Madeira, Sever do Vouga, 

Vagos, Santa Maria da Feira, Paços de Brandão e 
Mealhada. 

  

AMANHA 

Moita (Anadia), Mozelos (Feira), Parada 
(Vagos), Santiago de Arestal (Vagos), Cacia, 
Canedo (Feira), Feira, Paços de Brandão (Feira), 
Rio Meão (Feira), S. João da Madeira e Canelas 
Estarreja). 

SEGUNDA, 26 

Angeja (Albergaria-a-Velha) e Souto (Feira). 

Programação do Emissor Regional do Centro 
(97 Mhz) 

  

    

7 horas — Aberturá — Bom Dia em FM; 10 — Olá sábado: 
12 — Música ao volante; 13 — Informação desportiva; 14 — 

Fima mana em EM; l6 A nossa sugestão: 17 — 

Imprevisto: 19 — Desporto e — Dentro de casa. 
   

dentro da rádio; 21 — Triângulo: nós, você e a música. 

Flashes informativos às 7, 10, 14, 15, 16 e 19 horas; 
noticiários alargados às 9, 12€ 21 horas. 

FARMÁCIAS 

HOJE 
AVEIRO — Central, Rua dos Mercadores, 26 
(23870). 
AGUEDA — Vidal (622303). 

ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 

EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Higiene (720320) 
GAFANHA DA NAZARE — Morais (361817). 

ILHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Portugal. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303). 

OVAR — Carmindo Lamy. 
SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 

SÃO JOÃO DA MADEIRA — Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Resende (33295). 

AMANHA 
AVEIRO — Moderna, Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, 105 (23665). 
AGUEDA — Vidal (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160), 
ANADIA — Óscar Alvim (52607). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092) 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
(365131). 
ÍLHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VÁLEGA — Resende (33295). 

  

PROBLEMA N.º 690 

12'345'6 7,89 1011153 
  

    

          
  

  

    

    

  

          
    

                        
HORIZONTAIS: | — Cidade de Portugal; 
cidade de Portugal. 2 — Veículo; bastante. 3 
— A minha pessoa; nome de homem; rádio 
(s.q.). 4— Suave. 5 — Cólera; prego: fileira. 
6 — Furar em muitos pontos; cidade de Por- 
tugal. 7 — Actua; espécie de sapo da região 
do Amazonas; casa. 8 — Mulher que vende 

  

  

roupa usada. 9 — Seguia; sacrificado; outra 
coisa. 10 — Espécie de palmeira; homem 
ambicioso. 11 — Nome de homem: suportar. < 

VERTICAIS — 1 — Parte do lombo dos 
bovinos, entre a pá e o cachaço: falar. 2 — 
Ponto onde, numa corrente de água, se pode 
passar a pé ou a cavalo; zanga; anel. 3 — 
Também; trigueiro; preposição. 4 — Raiva; 
rio de Portugal: levante. 5 — Pomba; adorar. 
6 — Afugentado de sua casa, 7 — Rio da 
Alemanha e da Polónia; armadilha para 
apanhar pássaros. 8 — Contagia. 9 — País 
africano; acrescentar. 10 — Costume; árvore 
cuja casca serve para aromatizar; o vinho; vã. 
11 — Estás; cidade de Portugal; amerício 
(s.q.). 12 — Oferecer: sufixo indicativo de ar: 
altar. 13 — Má sorte; modo de andar. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 690 

“UVINVHO — OUANOS — OUVII — 
vV— voy — Tv — OdVTONI— VI — 
v—s—vildy—0—d—4VI— NAVY 
— d0V — SJAVHOD — VAR — VTV 
—040— Va — 4 >> YNIAV — L 
—W—Vv4— ONIOV TV — NA — ZVSSV 
— O — OuY VD — vaanov — ONIIAY   

  

EST 

  

RTP-1 

9.00 — Abertura e Juventude e Família — 
12.00 — Defesa do Ambiente 
12.30 — Documentário 
13.00 — Sumário 
13.10 — Especial National Geographic 
14.00 — Parlamento 
14.30 — Lucky Luke 
15.00 — Sobe e Desce — Concurso destinado 

principalmente a crianças com a 
participação de jovens e adultos 

16.00 — Sessão da Tarde — «Emie Kovacs: 
Entre o Céu e o Inferno» 

17.30 — Fisga 
18.15 — Vivamusica 
19.15 — Sete Folhas 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Telejornal 
21.00 — Boletim Meteo: 
21.10 — A Relíquia — (1.º episódio) 
22.00 — Documentário 
22.30 — Festival da OTI 

RTP-2 

09.00 — Abertura e Compacto Countdown 
13.00 — Com; Tudo ou Nada 
16.00 — Troféu 
20.00 — 
20.05 — Som da Surpresa — «Jazz». 
21.05 — Mandella 
22.05 — Concordo ou Talvez Não 

  

RTP-1 

9.00 — Abertura e Juventude e Família — 
11.50 — Eucaristia Dominical 
12.00 — 70x7 
12.30 — TV Rural 
13.00 — Sumário 
13.10 — O Som da Casa 
14.15 — Telenovela — «A Casa de Irene» 
14.45 — Cosmos 
15.30 — Primeira Matinée — «Esporas de 

Aço». 
17.15 — Clube Amigos Disney 
18.45 — Um Anjo Na Terra 
19.35 — Saúde 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Programa Recreativo — «Bette 

Midler». 
21.40 — O Polvo 3 — Corrado Catanni 

continua a sua luta contra a Mafia. 
22.35 — Domingo Desportivo 

RTP-2 

09.00 — Abertura é Music Box 
10.00 — Troféu 
12.30 — Juventude e Família — «TV Tutti 

Frutti». 
13.00 — Caminhos 
13.20 — Novos Caminhos 
13.40 — TV Mulher 
14.10 — A Evolução do Homem 
15.00 — Troféu 
17.00 — Seja Bem Vídeo 
18.00 — A Tia do Frankenstein 
18.55 — Piano es 
19.55 — AÍ 
20.00 — Quem SA A Aos Seus 
20.25 — Top Vídeo 
20.55 — Arte e Letras — Documentário de 

Fanny e Alexandre. 
22.35 — Cineclube — «A Sede do Mal». 

Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 
IO às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. As terças € 
quintas-feiras. sábados e domingos. Encerrado 
nos gutros dias. 

Ilhavo (Museu Marítimo) — Das 14,30 às 
18 horas de terça-feira: de quarta-feira a sábado. 
das 9 às 12,30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra 
aos domingos de manhã. segundas-feiras todo O 
dia e terças-feiras de manhã — (Museu da Vista 
Alegre) — Das 8 às 13 e das 14 às [8 horas. De 
segurida a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos 08 
dias das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra és 
sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 às 
12 e das 14 às 17 horas. Encerra às segundas- 
feiras. 

BIBLIOTECAS 
Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 

— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 à8 
12.30 das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados € 
domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 
10 às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos À 

sábados CÁOMiNgOS ue es mermo res rm 

  

  

  

   



  

  
   

                  

Consistiu numa semana de desfiles de 

“DIÁRIO DE AVEIRO SÁBADO, 24 DE OUTUBRO 1987 

VIENA — Uma ameaça de bomba 
obrigou à evacuação da «Aula Magna» da 
Universidade de Viena, ocupada desde 
terça-feira por cerca de 1000 estudantes, 
no âmbito de um protesto universitário a 
decorrer no país. Uma vez desalojada a 
sala, a polícia inspeccionou o local sem 
encontrar explosivos. No seu terceiro dia 
consecutivo de greve, os estudantes de 
todas as universidades austríacas conti- 
nuam com as suas acções de protesto 
com as ocupações de centros em Salz- 
burgo, Graz, Linz e Innsbruck. Os cerca 
de 50.000 estudantes, segundo o diário 
«Kronen Zeitung», protestam contra os 
cortes orçamentais e exigem maior 
número de bolsas de estudo, ampliação 
das instalações universitárias, melhores 
equipamentos técnicos e mais professores. 

MOSCOVO — Aviões especiais 
foram utilizados para dispersar o nevoeiro 
que há quatro dias envolve Moscovo, 
informou o Ministério soviético da Avia- 
ção Civil. Após esta operação, realizada 
por pilotos de testes do Instituto de Avia- 
ção Civil, os aeroportos moscovitas, 
encerrados há dois dias, foram reabertos 
durante um breve período de tempo. 
Aviões de várias companhias puderam 
aterrar em Moscovo e outros sairam da 
capital soviética com passageiros que 
esperaram três dias para sair da URSS. 
O denso nevoeiro que cobre a capital da 
União Soviética está a criar graves pro- 
blemas de alojamento para os cerca de 
35.000 passageiros retidos nos cinco 
aeroportos de Moscovo. Um dos afecta- 
dos por este fenómeno atmosférico foi o 
secretário norte-americano de Estado, 
George Shultz, que teve de viajar de 
comboio de Helsínquia para Moscovo. 

RIO DE JANEIRO — Meia centena 
de soldados fortemente armados ocupa- 
ram a Câmara Municipal de Apucarana, 
no interior do Estado do Paraná, recla-.: 
mando aumentos salariais. O chefe dos 
militares revoltados, capitão Luís Fer- 
nando Walter de Almdujldo, 13.º Batalhão 
de Infantaria do Exército, foi detido e 
submetido a um interrogatório. Walter de 
Almeida que ocupou a Câmara de Apu- 
carana à frente de um grupo de efectivos 
transportados em três camiões, divulgou 
um comunicado no qual alerta que os 
seus soldados sofrem uma grave situação 
financeira e têm pouca assistência 
médica. O comandante da ocupação, 
além de assumir a responsabilidade pelo 
movimento, disse que o seu acto é «um 
protesto contra as autoridades do país», e 
acrescentou ter esperança que os seus 
superiores hierárquicos revejam os salá- 
rios dos militares. Este incidente foi 
denunciado na Assembleia Nacional 
Constituinte, em Brasília, pelo deputado 
Paulo Pimentel, mas o comandante do 
Batalhão de Apucarana, tenente-coronel 
Ari Celso Lima Verde, informou mais 
tarde tratar-se de «um acto isolado», 
Iniciativa de um só oficial que foi detido e 
Emetdo a investigações na Polícia 

ilitar. 

PARIS — A colecção de pronto-a- 
-Vestir para o Verão de 88 do costureiro 
Jean-Paul Gaultier valheu-lhe o Óscar da 
Moda, prémio: que lhe foi entregue numa 
Gala na Ópera de Paris. Esta cerimónia 
encerrou uma bienal patrocinada pela 
Federação Francesa da Modá, a qual 

Pronto a vestir testemunhados em Paris 
por centenas de jornalistas, modelos e 
Outros entendidos. A princesa Stephanie 
do Mónaco e o apresentador de televisão 
Yves Mourousi apresentaram a gala na 

Ópera, que a televisão transmitiu e onde 
Compareceram o Primeiro-Ministro fran- 
Cês, François Leotard, e a «primeira 
dama» Danielle Mitterrand. Outros pre- 
miados: Sergio Millioni, de 21 anos, 
Considerado o melhor estilista jovem, a 
Modelo alemã Marpessa, considerada a 
Melhor modelo, e Dominique Isserman, 
distinguida como a melhor fotógrafa de     moda. v 

    

  

Autoridades espanholas optimistas 

INTERNACIONAL 

O princípio do fim 
da ETA Militar 

AS «utoridades espanholas mostram- 
-se convencidas da iminência de uma 
nova fase que pode significar o princípio 
do fim da ETA Militar, com possíveis 
êxitos na luta antiterrorista e desblo- 
queamento de medidas políticas para a 
solução da questão basca. 

Na sequência dos resultados obtidos pelas 
forças policiais há três semanas, com a prisão, em 
Anglet (no Sul de França), de Santi Potros — 
considerado o responsável pelos comandos ope- 
racionais da ETA Militar, fontes de segurança do 
Estado informaram estar iminente uma nova 
operação dirigida pelo menos a dois dos mais 
altos dirigentes da ETA, Artapalo e Josue 
Ternara, que conseguiram escapar às autoridades 
durante a operação anterior. 

Nos últimos dias, o Governo espanhol tem-se 
dedicado a uma série de iniciativas políticas, 
através de conversações entre o Primeiro-Minis- 
tro Felipe Gonzalez e os líderes de todos os 
partidos políticos, ao mesmo tempo que se 
efectuam várias operações de âmbito policial. 

Felipe Gonzalez já se reuniu com todos os 
dirigentes de todas as forças partidárias, à 
excepção do braço político da ETA Militar 
— Herry Batassuna — e ainda na quinta-feira 
manteve uma prolongada audiência com o pre- 
sidente do Governo Autónomo Basco, Jose Anto 
Ardanza. - 

O Primeiro-Ministro espanhol encontrou-se 
também com Juan Maria Bandres, presidente do 
Partido Euzkadiko Ezkerra, para estudar as 
possibilidades de um acordo de Estado contra o 
terrorismo. 

Fontes governamentais revelaram estar pra- 
ticamente assegurado um consenso acerca desta 
matéria, sendo muito provável. que Gonzalez 
venha a anunciar os resultados desta iniciativa 
antes da próxima quarta-feira, data em que inicia 
uma série de viagens ao estrangeiro durante duas 
semanas. 

ATITUDE DE OPTIMISMO 
Um conjunto de factores políticos e policiais 

levam o Governo à uma atitude de optimismo, 
manifestado com algumas reservas em virtude da 
complexidade do próprio fenómeno terrorista e 
da-questão basca. 

- O ministro do Interior, Jose Barrionuevo, e o 
secretário de Estado da Segurança, Rafel Vera, 
estiveram na quarta-feira em Paris, onde se reu- 
niram com os seus homólogos franceses num 
clima de entendimento máximo. 

A cooperação francesa na luta contra o ter- 
rorismo «tem sido e é determinante», afirmaram 
as mesmas fontes, acrescentando que essa coo- 
peração «foi-nos garantida» . 

Nunca se esteve tão perto de vislumbrar uma 
fase decisiva para a questão terrorista, desde o 
início das acções armadas separatistas, pois con- 
jugam-se diversos factores que podem contribuir 
para o golpe final na ETA, organização política 
criada há cerca de 30 anos, embora recorrendo 
cada vez mais frequentemente à luta armada. 

O optimismo demonstrado pelos meios 
governamentais nos últimos dias deriva, funda- 
mentalmente, do êxito da operação policial de há 
três semanas, que permitiu a desarticulação de 

Italianos 

tratam hérnia 

com laser 
Uma equipa italiana pioneira do uso do laser 

na cirurgia tratou po este processo e pela pri- 
meira vez no mundo, uma hérnia de um homem 
de 53 anos, em regime ambulatório. 

Segundo o último número da revista italiana 
«Panorama», de 25 de Outubro, Giuseppe 
Croocchiante, director do Hospital de Civita- 
vecchia, explicou que «a intervenção é simples. 
mas delicada, exige a máxima precisão». 

O paciente Leo Boido, da Sardenha, comis- 
sário de bordo, ficou, ao fim de cerca de uma 
hora, liberto da hémia que o afligia há três anos e 
andou livremente pela sala. 

Na Itália, o tratamento ambulatório está a ser 
muito utilizado, sobretudo no tratamento de 
hémias, de forma a aliviar a superlotação de 
camas dos hospitais. 

Quinze por cento das intervenções cirúrgicas 
naquele hospital referem-se a hérmias e pelo 
menos 10 por cento da população masculina sofre 
desta infecção. 

  

  

uma parte da infra-estrutura da ETA no Sul de 
França e no País Basco, além de ter constituído a 
primeira acção contra os dirigentes separatistas 
em território francês. 

Além disso, começam a observar-se profun- 
das divisões entre os membros da ETA, uma vez 
que, enquanto uns são a favor da continuação da 
luta armada, outros defendem a conveniência de 
encontrar uma solução política negociada. 

Os contactos já efectuados entre os represen- 
tantes do Govemo e dirigentes da ETA, na 
Argélia — o último dos quais em Agosto — 
foram interrompidos, mas o Executivo espanhol 
afirma que a porta para as negociações continua 
aberta, ao mesmo tempo que fontes oficiosas 
admitem a possibilidade de futuros contactos. 

MILITANTES DA ETA 
ESTÃO NA ARGÉLIA 

Actualmente, encontram-se na Argélia 25 
militantes da ETA, 14 dos quais expulsos para 
este país, na sequência da operação policial 
executada há três semanas atrás. 

De momento, o Governo espanhol pretende 
dar passos decisivos, aproveitando a debilidade 
desta organização separatista, embora reconheça 
que o fenómeno terrorista é muito complexo, 
havendo sempre grupos dissidentes que perma- 
necem, mesmo que a espinha dorsal da ETA seja 
quebrada. 

Esta possibilidade aumenta se tivermos em 
conta o contexto histórico em que se insere o País 
Basco, com toda a sua idiossincrasia social, 
política e cultural, marcada por três décadas de 
violência separatista. 

Em consequência da operação policial que 
levou à detenção de Santi Potros e à descoberta de 
15 quilos de documentos com informações sobre 
as estruturas da ETA, para além dos seus mili- 
tantes e colaboradores, foram presas mais de 
140 pessoas dos dois lados da fronteira franco- 
-espanhola. 

Só no País Basco foram detidas perto de 30 
pessoas, seis das quais colaboravam com a ETA, 
transportando os seus combatentes ou organi- 
zando a estrutura dos comandos. 

Foi também descoberto um importante 
arsenal de armas e munições, entre elas granadas 
fabricadas pelos próprios guerrilheiros separa- 
tistas, uma dezena de apartamentos utilizados 
pelos comandos, e uma «prisão do povo», onde 
Ro a estar alguns dos sequestrados da 

A. 
A prisão de Santi Potros e as consequências 

que dela derivaram constituiu o golpe mais espec- 
tacular contra a ETA Militar e confirmou a 
decisão das autoridades francesas de cooperar na 
luta contra o terrorismo e atingir a cúpula da 
organização, pois os 100 etarras expulsos até 
então eram todos de segundo plano. 

  

  
para efectuarem 

esta oper ação 

É realizaram 

| e seis semanas. 

  
  

CEE manifesta-se 
impaciente com o Japão 

A Comunidade Europeia exige ao Japão que 
«assuma compromissos claros» até ao fim deste 
ano para abrir o seu mercado e liberalizar as suas 
estruturas financeiras — declarou o comissário 
europeu encarregado das relações externas, 
Willy De Clerco. 

im declarações no final de um simpósio em 
Bruxelas sobre as relação CEE-Japão, De Clerco 
apelou também, quinta-feira, aos industriais 
europeus para redobrarem esforços no sentido de 
uma implantação no mercado japonês. 

Lamentando os «progressos limitados» obti- 
dos nas negociações com Tóquio, De Clerco 
afirmou que «a Europa deve manter as suas 

er ame eme amem 

pressões sobre o Japão» para obrigar este país a 
«assumir as suas responsabilidades de superpo- 
tência económica». 

Tóquio «deve passar de uma economia con- 
duzida pelas exportações para uma economia 
baseada na procura interna», procedendo a 
«profundas reformas estruturais» — acentuou o 
comissário europeu. 

A CEE, prosseguiu, insiste, particularmente. 
para que o Japão permita às instituições finan- 
ceiras dos 12 terem um acesso mais fácil aos 
importantes sectores da poupança privada japo- 
nesa os quais as taxas de juro são mantidas a 
um nível «artificialmente baixo». 
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HÓQUEI EM PATINS 
    

DESPORTO 

  

«Força aveirense» 
marca pontos na modalidade 

A par de outras modalidades onde 
a regiao aveirense já marca posição 
de relevo no panorama desportivo 
nacional, o Hóquei em Patins também 
já ocupa um lugar de destaque no 
contexto nacional desportivo. 

Não é por acaso que se encon- 
tram 4 equipas entre as 14 que dispu- 
tam o Nacional da 1.a Divisão e 
outras tantas entre os concorrentes 
do escalão secundário (Bonsucesso, 
A. Espinho, Escola Livre e Mealhada. 

Hoje principia o Nacional da 1.a 
Divisão em que participam Benfica, 
CUCUJaES, FERPINTA, FC Porto, J. 
Salesiana, J. Viana, H. Barcelos, P. 
Arcos, Parede, OLIVEIRENSE, 
SANJOANENSE, Sporting, Sp. Tomar 
e Turquel. 

As equipas representativas da re- 
gião aveirense apresentam-se na pro- 
va com plantéis a fazer antever posi- 
ções classificativas de relevo. 

Assim, temos que: 

CUCUJAES 

G.-Redes: Pires, Quim e Mário (ex- 

-E. Livre). 
Defesas/Médios: Amorim, Toni, 

Pedro e Paulo Cornélio (ex-Olivei- 
rense). à 

Avançados: Óscar, Vitor Moreira, 
Egídio, Artur, Nené (ex-Carvalhos) e 
Quim Zé (ex-P. Arcos). 

Treinador: José Lisboa. 

FERPINTA 

G.-Redes: Reis (ex-Sanjoanense). 
Nunes (ex-Oliveirense) e Santos (ex- 
-E. Livre). 
  

Licenciados(as) 
(Agronomia, Química, 
Biologia, Farmácia) 

SE: 
º Gosta de trabalhar em equipa 
e Tem capacidade de chefia 

e Pode frequentar um estágio remune- 
rado durante 3 meses 

ENTÃO: 
º Pode fazer carreira na Indústria Agro- 

“Alimentar e auferir uma remuneração 
acima da média do sector. 

Envie o seu «Curriculum Vitae» para: 

Apartado 92 — 3801 AVEIRO Codex 
  

  

  

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
DIRECÇÃO-GERAL DAS CONTRIBUIÇÕES 

E IMPOSTOS 
REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE ÍLHAVO 

ARREMATAÇÃO 
Execução fiscal n.º 28-DD/85 

FAZ-SE SABER QUE no dia 04 de Novembro de 
1987, pelas 10,30 horas, no lugar de Cale da Vila, 

na Gafanha da Nazaré, vão à 2.º praça os bens penho- 

rados a «VIEIRAS & REIS, LIMITADA», com sede 
em Cale da Vila, na Gafanha da Nazaré, nomea- 
damente elementos de filtro de gasóleo, uma 

chave dinamométrica, um doseador Swarfega, 
um jogo de brocas HSS cone Morse, um jogo de 
caixa FACON, vários filtros, várias válvulas de 
bronze, três candeeiros, um visor de bronze e um 
macho de três vias de bronze, tudo constante dos 
editais afixados nos lugares de estilo. BASE DE 
LICITAÇÃO 252.222$00. 

É fiel depositário destes bens o Sr. Carlos 
Manuel Sarrico Vieira, residente na Rua de Goa, 
31, na Gafanha da Nazaré, que os mostrará na 

sede da executada. 
São citados os credores incertos e desconhe- 

cidos cujos créditos gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados. 

lihavo, 21 de Outubro de 1987. 

O Juiz Auxiliar, 
a) Maria Manuela Facão Marques da Rocha 

O Escrivão, 
a) Acácio Almeida de Oliveira 

(«Diário de Aveiro», N.º 709, de 22-10-87).       

Defesas/Médios: Custódio, Mata, 
Rui Pinto (ex-Oliveirense) e Pedro 
Dias (ex-Valongo). 

Avançados: José Luis, Paulo Via- 
na, Jorge (ex-Oliveirense), Rui Alber- 
to e José Carlos (ambos ex-Valongo). 

Treinador: João de Brito. 

OLIVEIRENSE: 

G.-Redes: Quim e Armando (ex- 
-Sporting). 

Defesas/Médios: Sampaio, Hernâni 
e Mário Rui (ex-Sp. Tomar). 

Avançados: Zeca, Pardal, Capitoli- 
no (ex-Sp. Tomar), Agueda e Rui Bap- 
tista (ex-Ferpinta). 

Treinador: Prof. António Costeira. 

SANJOANENSE 

- G.-Redes: Marçal (ex-Ferpinta), 
Agueda (ex-Famalicão) e Nelito. 

Defesas/Médios: Garrido, Lima, Rui 
Conceição e Vasco. 

Avançados: Licínio, Eduardo Pi- 
nheiro, António Domingues (ex-Va- 
longo) e Miguel. 

Treinador: Eduardo Duarte. 
O Campeonato Nacional da Il Divi- 

são terá início em 7 de Novembro 
próximo. 

HOJE 

Campeonato Nacional 

Divisão 
Parede - Sp. Tomar 
H. Barcelos - Cucujães 
P. Arcos - Sporting 
Benfica - J. Viana 
Oliveirense - FC Porto 
Sanjoanense - Ferpinta 
Turquel - Salesiana, todos às 21 

horas 

da ta 

FUTEBOL 
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Clubes soviéticos 

solicitam estatuto profissional 
Quatro clubes soviéticos solicitaram o esta- 

tuto profissional, revelou o chefe do Departa- 
mento de Futebol do Comité estatal dos Despor- 
tos da União Soviética, Viatcheslav Koloskov. 

Em declarações ao semanário « Argumentos e 
Factos» Koslokov anunciou que os quatro clubes 
que assim se juntaia ao Dniepr são o Zenit de 
Leninegrado. o Arat de Erevan e os Dínamos de 
Kiev e de Tblissi. 
  

Futebolistas em greve 
na Jugoslávia 

Futebolistas de uma equipa jugoslava da 
Primeira Divisão, o Pristina. decidiram prosse- 
guir a paralisação geral motivada por cinco meses 
de vencimentos atrasados, anunciou a imprensa 
jugoslava. 

Cerca de 150 mil trabalhadores encontram-se 
em greve, mas esta decisão laboral regista pela 
primeira vez a adesão de atletas profissionas. 

Os jugoslavos pararam de trabalhar neste 
último mês, como forma de protesto contra as leis 
do trabalho e dos vencimentos em atraso. 

Desportivo de Mangualde 
tem novo treinador 

Pedro Nery, diplomado em Educação Física, 
é o novo treinador do Grupo Desportivo de 
Mangualde. 

Este treinador substitui Joaquim Teixeira, 
recentemente contratado para adjunto de António 
Oliveira, no Vitória de Guimarães. 

Pedro Nery, antigo jogador do Académico de 
Viseu, foi adjunto de Alvaro Carolino, no 
Sporting de Espinho, de Manuel Barbosa, no 
Penafiel, e técnico principal de várias equipas da 
Zona Norte. 

Actualmente com 41 anos, Pedro Nery foi 
também jogador do Feirense e do Amarante, 
entre outros. 

O Desportivo de Mangualde disputa o 
Campeonato Nacional de Futebol da Terceira 
Divisão. 

  

« Penso que outros clubes irão querer idêntico 
caminho mas não tencionamos limitar o sey 

número nem tão pouco forçar ninguém a optar 
pelo profissionalismo, pois entendemos que q 

decisão cabe livremente aos próprios clubes, 
jogadores, treinadores e dirigentes», acrescentoy 
o responsável pelo futebol soviético. 

«O facto de o campeonato ser disputado por 
equipas de estatutos diferentes não implicará 
quaisquer alterações quanto à sua organização, 
até porque projectamos profissionalizar todos os 
clubes da divisão superior». adiantou Koloskoy. 

Em relação à planeada atribuição de pensões 
de reforma aos futebolistas, o dirigente soviético 
disse que esse problema deve também ser resol 
vido mas que antes é preciso determinar o critério 
da sua atribuição. 

Kolosnov referiu-se à longevidade das car- 
reiras dos futebolistas, às divisões em 
jogaram e se foram ou não chamados à Selecção 
Nacional. 

  

Z 

TENIS 

  

Becker lesionado 
O tenista alemão federal Boris Becker 

abandonou ontem o Tomeio de Tóquio após ter 
contraído uma lesão muscular no encontro dos 
pança deal com o jugoslavo Slobodan 

ivojinovic. 
Becker, de 19 anos, retirou-se no terceiro e 

último «set» depois de ter perdido o primeiro por 
6-3 e de ter ganho o segundo por 6-1. 

«Não podia servir», explicou Becker. 
O checoslovaco Ivan Lendl passou facil: 

“mente às meias-finais ao derrotar o alemão 
federal Eric Jelen por 6-3 e 6-0, enquanto o sueco 
Stefan Edberg bateu o norte-americano Paul 
Annacone por 3-6, 6-1 e 6-2. 

No outro encontro dos quartos-de-final, 0 
sueco Mikael Pemnfors ganhou ao australiano 
John Fitzgerald por 6-2 e 6-1. 

  

Agenda desportiva     
  

HOJE AMANHA 
  

  

BASQUETEBOL FUTEBOL 

Campeonato Nacional da 1.a Divi- Campeonato Nacional da 1.2 Divi- 
são são 
Imortal - Beira Mar (18) 
Sporting - FC Porto (17,30) 
Illiabum - Belenenses (17) 

Ovarense - Benfica (17) 
E. Avenida - Sangalhos (17) 
Queluz - Esgueira (17,30) 
Campeonato Distrital de Juniores 

Masculinos 
Ovarense - Illiabum (18,30) 
Sangalhos - Anadia (17,30) 
Beira-Mar - GICA (16) 
Arca - Esgueira (16) 
Galitos - Sanjoanense (17) 
Campeonato Distrital de Juvenis 
Masculinos 
Beira-Mar - Illiabum (17,30) 
Galitos B - Galitos A (15,30) 
Esgueira - Ovarense (16) 
Sangalhos - Sanjoanense (16) 
GiCA - Arca (15,30) j 
Anadia - Akigés e Agueda (17) 

ema 

FUTEBOL 

  

Campeonato Nacional de Juniores 
- Série B 
Feirense - O. Hospital 
Sanjoanense - Almeida, ambos as 
15h. 
Cena Distrital da 1.3 Divi- 

Zona Norte 
S. Roque - Arrifanense, às 15,30 h 
Campeonato Distrital de INICIA- 
DOS 
Série B 
Cesarense - Feirense B 
Série D 
LAAC - OL Bairro, ambos às 15 h 

Espinho - Farense 
Rio Ave - Académica 
Penafiel - Benfica 
Salgueiros - Belenenses 
Chaves - Guimarães 
Elvas - Boavista 
Sporting - Varzim 
Maritimo - Porto 
Portimonense - Covilhã 
Braga - Setubal 
Campeonato Nacional da 2.3 Divi- 
são - Zona Centro 
Guarda - Beira-Mar 
O. Bairro - Feirense 
A. Viseu - Torriense 
U. Leiria - Mirense 
U. Santarém -U. Almeirim 
Marialvas - Caldas 
U. Coimbra - Marinhense 
Vilafranquense - Mngualde 
Estarreja - E. Portalegre 
Peniche - Agueda 
Campeonato Nacional da 3a Divi- 
são - Série C 
Oliveirense - Ovarense 
Cariense - Luso 
Poiares - Vilanovenses 
Pessegueirense - Seia 
O. Hospital - Tabuense 
Gouveia - Santa Comba 
Alba - Belmonte 
Mealhada - V. Benfica 
Oliveirinha - Anadia 
Tondela - Vilar Formoso, todos às 
15h. 
Campeonato Nacional de Juniores 

- Série C 
O. Hospital - Covilhã 
Beira-Mar - Mariaivas 
Agueda - Mangualde 

| do fim-de-semana 
Estação - Gafanha 
Ac. Viseu - Anadia 
Campeonato Nacional de Juvenis 

- Série B 
Porto - Naval 
Feirense - O. Hospital 
Boavista - U. Coimbra 

Campeonato Distrital da 1.a Divi- 

    
       

   

são 
Zona Norte 
Arouca - Fiães 
Lobão - Avanca 
Pinheirense - Cucujães 
Argoncilhe - Fajões 
S. João de Ver - Milheiroense 
Sanguedo - Mac. Cambra 
Valecambrense - Carregosense 

Zona Sul 
Calvão - Aguinense 
Murtoense - Macinhatense 
FIDEC - Bustos 
Gafanha - Oiã 
Fermentelos - Par. Bairro 
LAAC - Pampilhosa 
Valonguense - NEGE 
Famalicão - Vaguense 
Barró - Ponte Vagos, todos às 
15h. 
Campeonato Distrital de INICIA- 

DOS 
SErie A 
P. Brandao - Argoncilhe 
Sta Eulália - Cortegaça 
Lourosa - Espinho 
Feirense A - Fiães 
Série B 
Estarreja - Valecambrense 
Cucujães - Bustelo 
Arrifanense - Sanjoanense 
Série C 
Crevi - Pessegueirense 
Murtoense - Azurva 
Gafanha - Beira-Mar 
Tabueira - Alba 

Série D 
Bustos - Valonguense 
Aguinense - Arviscal 
Agueda - Anadia, todos às 10,30 h- 

  

 



          

   

     

  

    

            

    

   

     
   

  

     

     

    

    

   

     

  

    
     

    

  

   

* ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 

Telefone 27780 = 
— Aveiro Rr. 

| QUINTAS, vendem-se 
Telefone. 25464 a 

nyeiro. .. 
VIVENDAS desde 2500 

“contos Teletone 

21434 - Aveiro. 
EE 
TERRENO grande c 

bons anexos, vende- 
-se. Telefone 21704 

aveiro. 
APARTAMENTO TZ 
vende-se. Centro de 

APARTAMENTO, ven- 
'de-se. Centro da cida- 
de Facilidades de 

| pagamento. Teletone 
21565 - Aveiro 

TÁRIO DE AVEIRO sáBaDo. 24 DE OUTURRO 1987 

TERRENO, vende-se 
Salgueiro. 5600 mz. 

Mil contos. Telefone 
24720 - Aveiro. 

   

    
      

  

    

            

    
    

    

    
   

QUARTO, aluga-se. 

Rua Aviação Naval, 13 
- 2o-Esq. Telefone 

25538 - Aveiro 

T1 OU T2, precisa-se, 
em Aveiro ou arredo- 

res. Teletone 24011 
Aveiro. 

APARTAMENTO ou 
VIVENDA precisa-se, 

Aveiro ou arredores. 

Tetetone 22005 (du- 

rante a semana), Tele- 

fone 24297 (tim de 
semana) - Aveiro. 

  

| | CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

) 
| AVISO 

| LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES 
| E DE LOTEAMENTO URBANO 

| COM OBRAS DE URBANIZAÇÃO 

| CONCESSÃO DE ALVARÁ 
DR. JOSÉ PIRES DOS SANTOS, VEREADOR 

EM EXERCÍCIO PERMANENTE PEL'O PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL SUPRA: 

FAZ SABER, em cumprimento do disposto no 

nº 3 do artigo 47.º do Decreto-Lei n.º 400/84, de 31 
de Dezembro de 1984, que de harmonia com a deli- 
beração desta Câmara Municipal tomada em reu- 

nião de 12 de Outubro de 1987, foi concedido a 
ALBANO DOS SANTOS CARTAXO, residente em 
Camarneira — Covões — Cantanhede, o alvará 
de licença n.º 19/87 para licenciamento de 

“Toperações de loteamento urbano do prédio sito 

| em Presa — Quinta Velha, da freguesia de Santa 
Joana, deste concelho, com as seguintes confron- 

itações: do Norte com José Brizida e outros; do Sul 
com caminho; do Nascente com herdeiros de José 
[Marques e do Poente com estrada, inscrito na matriz 

| predial sob o artigo 5304, ficando sujeito às seguin- 
fes prescrições: Número total de lotes aprovados — 

| 9 lotes, numerados de 1 a 9, com as áreas respec- 
| tivamente de: 425, 505, 400, 380, 380, 370, 395, 395 e 
| 3290. Obras de urbanização com electricidade, água 

    
| ebermas. 

Para conhecimento geral se publica o presente 

Que vai ser afixado nos Paços do Município e 

| Publicado em jornal mais lido na área e na Ill Série 
do «Diário da República». 

E eu, Alfredo José Alves Rodrigues, Director 
| | dos Serviços Administrativos da Câmara Munici- 

| Palo subscrevi. 

| Paços do Município, 22 de Outubro de 1987. 

Pel'O Presidente, 
a) José Pires dos Santos 

(«Diário de Aveiro», N.º 711, de 24-10-87). 

    

        

    

  

     

    

    

   
  

lamento». 

fz 
TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE ESTARREJA | 

ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

No dia 13 de Novembro próximo, pelas 

14 horas, na Segunda Secção do Tribunal Judicial 
comarca, nos autos de carta precatória para 

À arrematação vinda do 4.º Juizo, 2.º Secção da 
Comarca de Coimbra, extraída dos autos de 

lição de Sentença que «Manuel Antunes 
ão, Ld.º» move conta «Grafestal— Gráfica de 

Estarreja de Rebelo &C.”, Ld.º», hão-de ser postos 
| em praça pela primeira vez para se arrematarem 

| 80 maior lanço oferecido acima do valor indicado 
DO processo os seguintes bens que se encontram 

Em poder do fiel depositário Sr. António Vaz 
ça, sócio-gerente da executada, morador na 

Avenida Visconde de Salréu n.º 196, em Estarreja: 
[aVerba-n.º 1 — uma máquina de compor, marca 

type, mod. 78, n.º 17.350, em regular estado 
Conservação e funcionamento. Verba n.º 2 — 
Máquina registadora, marca 'Hugin— Alpha”, 

| Mod. 420, em bom estado de conservação e fun- 

Estarreja, 19 de Outubro de 1987. 

O Juiz de Direito, 
2) Joaquim Orlando Ribeiro Castelo Branco 

O Escrivão-Adjunto, 

a) Carlos Adriano Fial 
(-Diário de Aveiro», N.º 711, de 24-10-87) 

  
  

    

       
     
     

  

   
SENHORA, oferece-se - 
empregada domesti- 

ca. Telefone 20673 - 
Aveiro 

PNEUS: Desconto ate 
20 “%. Super Rodão - 

Variante de Cacia 
Aveiro. 

MANUEL RNANDES, 
encarrega-se de fazer 
trabalhos de carpinta- 

ria. Teletone 361658 - 
Gafanha da Nazare. 

   

   

EMPREGADO/A - 

cisa-se, Cafetaria “AI- 
Pre- 

bertos”. Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Loja 11 - Avei- 
ro. Contactar no local 
da parte da manhã. 

ESCRITORIO DE EN- 
GENHARIA em Aveiro, 
admite colaboradora 
para expediente e 
dactitografia. Telefone 

26193 (das 17 as 24 
horas) - Aveiro. 

EMPREGADA DOMES- 
TICA precisa-se, diária 
das 15 às 20 Horas e 
aos sabados de ma- 
nha. Contactar: Tele- 
fone 26279/20304 (fim 
de semana) - Aveiro. 

MODELO  FOTOGRA- 
FICO - Apartado 4370 - 
4006 Porto Codex. 

SONY - Televisores 
cor, vendem-se. Rua 

Combatentes G. Guer- 
ra, 71 - Aveiro. 

BARREIRAS AUTOMA- 
TICAS - Armaro, Lda. - 

MOBILIARIO DE CABE- 
LEIREIRO, vende-se. 
Teletone 23625 = 
Coimbra 

FIOS TRICOTAR - TRI- 
COMALHA - Preços 
especiais revenda. Av. 

  

Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 360 - Aveiro 

ISOLAMENTOS TER- 

MOLAR - Jercar - Tele- 
tone 361255 - Gafanha 
da Nazaré 

CARNES - João Ro- 
cha Rua Jose Este- 
vão, 16 - Aveiro 

MOLDURAS MOLDAR- 

TIS- Rua dos Mamo- 
tos, 66 (a Praça do 

Peixe) - Aveiro. 

MAQUINAS/TRICOTAR 
Brother - Corilã - R 
Dr. Alberto Souto, 2 - 
Aveiro. 

Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro. 

PEIXES TROPICAIS 
Aquaviva - Mercado 
Municipal, Loja 12 - 

Aveiro  — 

TODO RECEITUÁRIO 
-Oculista Aveirense 
Teletone 25880 e 
Aveiro. 
  

REGISTRESSE - Centro 
Dietético Girassol - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 179, Loja E - 

Aveiro 

CANON - Computado- 
res - Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro 

ARTIGOS DE DESPOR- 
É TO - "O GOLO" - Rua 
Candido 
150- Aveiro 

“PRATIKA”, objectivas 

e intermutáveis. 25 c 
Telefone 21460/24631 - 
Aveiro 

dos Reis, 

SONY - AKAI - Al 

  

BARCO FIBRA, ven- 
de-se. Teletone 29135 
(noite) - Aveiro. 

EQUIPAMENTOS DE 
SALAO DE CABELEI- 
REIRA, completo, ven- 

de-se, como novo. 
Contactar: Tetetone 
551096 - Aveiro. (Hora 

de Expediente). 

  

PAULA SANTOS - Ca- 
Centro 

Bairro do 
beleireiros - 
Comercial 
Liceu - Telefone 22289 
- Aveiro. 
  

PADARIA/PASTELARIA 

O Chocolate Rua 
Banda Amizade, ag 
Telefone 26261 
Aveiro 

DECORADORA DE IN- 
TERIORES - Teletone 
23469 - Aveiro. 

Telefone 
Águeda. 

PEIXARIA OUDINOT 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 

Telefone 24207 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MO- 

VEIS. Todos estilos. 
Telefone 20674 - 

Aveiro 

CIDEL - Agente Autori- 

621821 - 

  

zado “Grundig" - Av. 

Dr. Lourenço Peiíxi- 

nho, 1598 Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
totos Decorações 

Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

GRIN'S - 
  

Cafetaria 
Rua Aviação Naval, 2 - 

  

  

Telefone 94589 - Oli- ca- 
re Telefone 27473 veirinha. pone - Ilhavo Aveiro: 

CANAL 7 - Almôços/ 
Jantares - Agueda. 

Executamos todos os trabalhos EURO MERCADO - 
& Rua Padre António 

gráficos. Diogo, 81 - Telefone 
365285 - Gafanha da 

Consulte-nos! Encarnação    RAPIDEZ 
E PERFEIÇÃO 

Etr de Fio — 8000 CONMBSTA Tek. MAMAS o Tdes SSAFIG E 

   

  

  

  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
FAZ-SE SABER QUE no próximo dia 9 de 

Novembro de 1987, pelas 10 horas, neste 

Tribunal Judicial, nos 
catória n.º 119/87 — 1.º Secção — 1.º Juízo, 
vindos da comarca de Felgueiras e extraí- 
dos da Execução de Sentença n.º 49-B/85 — 
1.º Sec., em que é exequente POKER — 

Indústria de Lenços, Lda., com sede em 
Santo Adrião de Vizela — Felgueiras e 
executada «REIS & CARREIRA, LDA.», com 

sede na Rua Cap. Sousa Pizarro — Aveiro, 
hão-de ser postos em 
vez, para serem arrematados ao maior 
lanço oferecido acima do valor indicado no 
processo, os seguintes bens penhorados 

àquela executada, dos quais é fiel deposi- 
tário António Lages Carreira, ali residente: 

50 Kispos da marca «Fredy Sport»; 
43 fatos de ballet, marca «Donnay»; 
220 t-shirts, todos os bens de vários 

tamanhos e cores. 
Aveiro, 16 de Outubro de 1987. 

O Juiz de Direito, 
a) José Luis Soares Curado 

A Escrivã-Adjunta, 
a) Regina Gomes 

(«Diário de Aveiro=, N.º 711, de 24-10-87).   
autos de Carta Pre- 

praça pela primeira 

  

CAFÉ "O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 - 

  

CONSTRUÇÃO CiviL - 
Acabamentos/Pinturas 
Telefone 29487 - Ss. 

Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomesticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

  

  
DAVID / EsTOFOS 
Reparações - Telefone 
94803 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
Telefone 22024 

Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

SALINA Visite-a 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

CO - Teletone 25524 - 
S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS 
Telefone 22454 - 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira Telefone 
28589 - Aveiro 

  

TALHO Pedro Alberto - 

Rua Cônego Maio - S 

Bernardo 

ARRAIOLOS - Restau- 
ro tapetesitranas - 
Rua do Carril, 64-1.0 - 

Aveiro 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFE MIMO - Teletone 
24950 - S. Bernardo 

- Motorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

     
  

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng 

Von Haffe, 29-10 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO — AUTO- 
MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

aos sabados - Teleto- 
ne 24626 - Aveiro 

ESGRIMA - Av. Dr 

Lourenço Peixinho, 

96-D - 40 - Telefone 
20261 - Aveiro 

SAPATARIA BRASIL 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 Agueda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

REPORTAGENS FOTO- 
GRAFICAS - Rua Direi- 

  

ta, 66 - Quinta do 
Picado. Telefone 
297104 - Aveiro. 

RESTAURANTE PIN- 
GAO. Pratos Econo- 
micos, Moelas diária- 
mente. Av. Dr Louren- 
ço Peixinho, 237 
Aveiro. 

  

LOJA, centro da cida- 
de, duas frentes. Ren- 
da barata. Telefone 
24569 - 26056 - Aveiro. 

    
SNACK-BARES,  RES- 
TAURANTES, E SUPER- 

MERCADOS. Vepor 

Construções - Largo 

Branco de Melo,54 - 
Teletone 792365 - 
vagos. 

SAVOY - Centro cida- 
de Trespassa-se. Tele- 

fone 23319 - Aveiro. 

TALHO trespassa-se, 

centro da cidade. Te- 
letone 23395 - Aveiro. 

MINIMERCADO "“Tem- 

Tem”, trespassa-se. 
Av. Central, 203 - Ga- 
tanha da Nazare, 3830 
lhavo. 

  

INSTITUTO DE LIN- 
GUAS E TRADUÇÃO - 
International House - 

  

Cursos de Alemão, 
Fran Ingles . Aber- 
tas inscrições. Rua 
Domingos Carrancho 
(Aos Arcos) - Aveiro. 

  

CARRINHA 
Pickup, 
Anne Marie Rua da 
Cova da Raposa 
Angeja. 

DATSUN 
vende-se. 

CITROEN GS, vende- 
-se Telefone 623928 - 
Agueda. 

COROLLA mista, ven- 
de-se: 150 000 $00. 
Telefone 623412 - 
Agueda. 

CARROS PARA SUCA- 
TA compram-se. Infor- 

mações: Benjamim 

Castro Moinhos - 
Fornos - 4520 Feira. 

  

  

  

Vendedor/a — Aveiro 

(PROPRIEDADES) 
— Com carro próprio 

  

CONTACTAR: 9 VILA AZUL — Telef.:26715 

  

  

  

Areias de Vilar 

Aveiro 

ERAS Uai! Edifício 15-1.º Andar — Porta F 

Não. 65 = Teletona Av. Lourenço Peixinho — 3800 AVEIRO 
27759 - Aveiro 

S FINANÇAS a - E ne GER Faianças do Outeiro 
DAS CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS de Águeda, Ld.? 

os bens penhorados.   

REPARTIÇÃO DE FINANÇAS DO CONCELHO DE ÍLHAVO 

Execução Fiscal n.º 060010.5 

ARREMATAÇÃO 
Faz-se saber que no dia 03 de Novembro de 

1987, pelas 10.30 horas, na Gafanha de Aquém — 

llhavo, vão à 1.º praça os bens penhorados a 
QUIBU — PRODUTOS ALIMENTARES, LIMITADA, 
com sede em Gafanha de Aquém — Ílhavo, no- 
meadamente uma batedeira marca KENWOOD 
com motor eléctrico com o número de série 
6109/7J e uma máquina de empacotamento 

marca ALBERT AUCAUTIER de cor cinzenta, para 
embalagens, com o número 3079, -accionada a 
motor eléctrico. Estes bens encontram-se incor- 
porados numa unidade de fabrico de bolacha, 
sendo a base de licitação de 1.400 contos. 

É fiel depositário destes bens o Sr. Alexandrino 
M. de Sousa, residente em Gafanha de Aquém — 
Ílhavo, que os mostrará na sede da executada. 

São citados os credores incertos e desconhe- 
cidos, cujos créditos gozem de garantia real sobre 

ilhavo, 21 de Outubro de 1987. 
O Juiz Auxiliar, 

a) Maria Manuela Facão Marques da Rocha 

O Escrivão, 
a) Acácio Almeida de Oliveira 

(«Diário de Aveiro=, N.º 711, de 24-10-87).   

  

Exige-se: 

(ISCA) 
| o 

Oferece-se:   

Apartado 23 — 3751 ÁGUEDA Codex 

ADMITEM 
CONTABILISTA/ 
/ECONOMISTA 

e Formação Académica de Nível Superior 

Conhecimentos de Contabilidade Anali- 
tica, Gestão de Stocks. 

e Alguma Experiência Profissional, no- 
meadamente ligada à Exportação. 

* Conhecimentos de Informática. 
º Idade Compreendida entre 25 e 30 anos. 

e Remuneração Adequada à Experiência e 

Potencialidade Demonstradas. 

Respostas acompanhadas 
de «Curriculum Vitae», detalhado. 

Guarda-se Sigilo Absoluto.    



+ 

  

Jltima pági 
Défice comercial dos EUA 

abala mercados mundiais 
De Tóquio a Londres, de Nova Iorque 

a Frankfurt, todos os investidores espe- 
ram ansiosamente o resultado de con- 
versações entre o Presidente Ronald 
Reagan e o Congresso, para tentar re- 
duzir o enorme défice orçamental norte- 
-americano. Frequentemente, o elevado 

défice orçamental dos Estados Unidos 
tem sido apontado como a causa principal 
da crise financeira que abala o conjunto 
dos mercados mundiais desde segunda- 
-feira última. 

Foi preciso uma quebra sem precedentes em 
Wall Street para que Reagan tivesse concordado 
reencontrar com urgência todos os líderes do 
Congresso numa «cimeira económica» — afir- 
maram observadores em Washington. 

Facto igualmente excepcional foi o de 
Reagan. um grande opositor de qualquer au- 
mento de impostos, ter, aparentemente, suavi- 
zado a sua posição sobre este ponto, do qual 
sempre fez um cavalo de batalha do seu credo 
liberal. 

«Tudo está na mesa das negociações» — 
declarou o Presidente na quinta-feira, durante 
uma conferência de Imprensa, a primeira desde 
Junho, que permitiu levantar um pouco o véu 
sobre as suas intenções para resolver a crise, 

Antes do encontro 

  

com Gorbachov 

O objectivo das negociações com o Con- 
gresso, explicou o senador Lawton Chiles 
(democrata, da Florida), é chegar a um enten- 
dimento sobre uma primeira redução de pelo 
menos 23.000 milhões de dólares, em 1988, de 
um défice que, em 1987, totaliza cerca de 
160.000 milhões de dólares. 

«É o mínimo que se deve fazer para restaurar 
a confiança na economia e evitar um desastre 
financeiro» — acrescentou. 

Por seu tumo, Willyam Cray, um democrata 
da Pensilvânia, que preside à Comissão das 
Finanças da Câmara de Representantes, advertiu 
que o défice orçamental poderá agravar-se em 
1988 e 1989. 

O secretário do Tesouro, James Baker, indi- 
cou anteriormente, a propósito de um primeiro 
reencontro com responsáveis democratas e repu- 
blicanos, que todo o acordo sobre a redução do 
défice deveria permitir um aumento de 50 por 
cento das receitas do Estado, nomeadamente, 
através da venda de activos federais. 

É TEMPO DOS EUA 
POREM A CASA EM ORDEM 

A mesma necessidade de urgência é sentida 
nos meios de negócios norte-americanos. 

Rosse-Perot, considerado um dos homens de 

negócios mais poderosos do país, declarou que 
«já é tempo de os Estados Unidos pagarem a sua 
divida e porem a casa em ordem». 

«Não se pode viver eternamente à custa de um 
cartão de crédito» — acentuou. 

Os Estados Unidos são o país mais endivi- 
dado do mundo, com uma dívida de cerca de 
110.000 milhões de dólares ao estrangeiro, a qual 
é financiada com o lançamento de empréstimos 
nos mercados financeiros internacionais. 

Esta punção é considerada a maior fonte de 
tensão nas taxas de juro. 

Além disso, esta necessidade de capitais 
estrangeiros coloca os Estados Unidos numa 
posição de perigosa dependência em relação ao 
estrangeiro. 

Os investimentos japoneses, através da 
compra de títulos de tesouro, financiam cerca de 
30 por cento do défice orçamental norte- 
-ameriano, 

Robert Solow, o norte-ameriano laureado 
com o Prémio Nobel da Economia 1987 e 
professor no Instituto de Tecnologia de 
Massachusetts (MIT), comentou que a obsti- 
nação de Reagan em recusar um aumento da 
pressão fiscal «priva o país dos meios para pagar 
a sua dívida ao estrangeiro e dos meios de investir 
para enfrentar o futuro». 

Reunião entre Shultz 

e Shevardnadze 
O ministro soviético dos Negócios Estran- 

geiros, Eduard Shevardnadze, e o secretário 
norte-americano de Estado, George Shultz, 
mantiveram ontem uma reunião não prevista 
pouco antes de Shultz se dirigir ao Kremlin para 
um encontro com o líder Mikhail Gorbachov. 

Funcionários norte-americanos disseram que 
os dois ministros retomaram as suas conversa- 
ções acerca do controlo de armamentos e outros 
assuntos às 9.30 horas (06.30 em Portugal 
Continental), após três sessões intensivas rea- 
lizadas na quinta-feira, e que terminaram pouco 
antes da meia-noite local. 

Shultz era aguardado no Kremlin às 11.00 
horas (08.00 em Portugal) para uma audiência 
que o porta-voz soviético, Gennady Gerasimov, 
indicou, quinta-feira, poder ser vital para a 
finalização de um acordo sobre mísseis nucleares 
de alcance intermédio. 

Descoberto o maior 

dinossauro da Ásia 
Cientistas chineses e canadianos 

descobriram no Deserto de Gobi os 
restos do maior dinossauro da Asia - 
anunciaram ao regressar a Pequim. 

O animal tinha cerca de 30 metros 
de comprimento, era vegetariano e 
provavelmente tão estúpido como 
uma galinha dos nossos dias - dis- 
seram aqueles cientistas, em confe- 
rência de imprensa. 

Aquele dinossauro andava há 160 
milhões de anos pelas florestas e 
pelos pântanos do que é hoje um 
deserto, no Noroeste da China. 

A expedição sino-canadiana tam- 
bém encontrou fóosseis quase per- 
feitos dos pés de um dinossauro car- 
nivoro, identificado em 1983, bem 
como cascas de ovos de dinossauro 
e outros dados de interesse para um 
conhecimento mais aprofundado do 
passado terrestre. 

Julga-se que os dinossauros do 
Gobi e os de outras regiões desapa- 
receram depois de um grande 
asteróide ter colidido com a Terra e 
causado alterações climáticas que 
tais animais não conseguiram supor- 
tar.   

No encontro Gorbachov-Shultz poderá 
também vir a ser acordada a data para uma 
reunião cimeira entre o líder soviético e o 
Presidente norte-americano, Ronald Reagan, em 
Washington. 

Reagan disse na quinta-feira, durante uma 
conferência de imprensa, esperar que Gorbachov 
passe algum tempo nos Estados Unidos e viaje 
através do País, e que assine um tratado acerca 
dos mísseis nucleares de alcance intermédio. 

«Espero que quando ele o faça (Gorbachov 
visite os EUA) — ele nunca esteve antes neste 
país — tenha tempo para ver uma boa parte da 
América» — disse Reagan. 

«Agora sim, pensei em conhecer algo sobre o 
que eles (os soviéticos) têm como casas de praia 
no Verão, e outras coisas. 

Pensei que seria interessante convidá-lo para 
a nossa cabana de adobo de 500 metros de altura, 

que foi construída em 1872, e deixá-lo ver como 
um capitalista passa as suas férias», adiantou. 

No entanto, funcionários soviéticos indica- 
ram haver alguma relutância do Kremlin em 
concordar com um itinerário prolongado para 
Gorbachov, actualmente empenhado na imple- 
mentação de um programa vasto de reformas 
tendente a fazer sair a sociedade soviética do que 
apelidou ser a estagnação. 

Os funcionários soviéticos sugeriram que 
dois ou três dias no final de Novembro ou início 
de Dezembro seria um cenário mais provável. 

Na noite de quinta-feira, ambos os lados se 
encontravam optimistas quanto às perspectivas 
do diálogo bilateral. Gerasimov disse num 
«briefing» simultâneo para jornalistas soviéticos 
e norte-americanos: «estamos optimistas. As 
conversações são construtivas e temos grandes 
esperanças». 

Preço do petróleo 
vai depender 
das importações dos EUA 

A dependência cada vez maior dos Estados 
Unidos em relação às importações de petróleo- 
-bruto será crucial na evolução dos preços do 
petróleo até 1995 — afirmou John Lichtblau, um 
dos principais analistas petrolíferos norte- 
-americanos. 

A possibilidade de a Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo (OPEP) obter uma 
subida significativa dos preços até meados do 
próximo decénio «depende largamente das 
importações futuras de um só país, os Estados 
Unidos» — frisou Lichtblau, na quinta-feira, 
durante a Conferência Anual do Petróleo e do 
Dinheiro, em Londres. 

A procura norte-americana deverá aumentar 
«pelo menos 1 milhão de barris por dia até 1995, 
se os preços reais se mantiverem numa margem 
de 17 a 19 dólares o barril» — acrescentou. 

O aumento da procura europeia e japonesa 
deverá ser menos importante, compensada em 
parte por uma diminuição menos rápida do que 
estava prevista da produção no Mar do Norte e 
por uma estabilização, ou até mesmo aumento, 
das exportações soviéticas. 

Para Lichtblau, os Estados Unidos poderão 
aumentar de 3 para 3,5 milhões de barris por dia 
as suas importações de petróleo-bruto até 1995, 
passando de uma dependência das exportações 
em 27 por cento do seu consumo para 50 por 
cento. 

A subida das importações dever-se-á a um 
aumento do consumo e a uma baixa da produção 
norte-americana, em particular a um «declínio 
final» da produção do Norte do Alasca, a partir de 
1989 — indicou Lischblau. 

Durante a conferência em Londres discursou 
também o director para a evolução do mercado 
petrolífero, da Agência Internacional de Energia 
(ATE), George Quincey Lumsden. 

Na sua opinião, a possibilidade de a guerra 
Irão-Iraque provocar uma ruptura no aprovísio- 
namento de petróleo «é muito reduzida», porque 
a situação de oferta e da procura nos mercados 
petrolíferos «continua fundamentalmente estável». 

Se houver reduções de aprovisionamento, 
elas serão de «curta duração» — acrescentou 
Lumsden, frisando que «uma escassez de petró- 
leo-bruto é pouco provável no imediato». 

  
  

PELO MUNDO 
AVIÃO MILITAR VOA 

MEIA-HORA SEM PILOTO 

Equipas de busca e salvamento procura- 
ram o piloto de um caça britânico de desco- 
lagem vertical Harrier que foi visto a voar 
sozinho sobre o mar da Irlanda, informou o | 
Ministério da Defesa. A tripulação de um 
avião norte-americano de transporte militar 
avistou o caça a voar a uma velocidade de 500 
km/h a cerca de 10.000 metros de altitude, 
mas sem a cobertura da carlinga, o assento 

ejectável e o piloto. O avião foi seguido 
durante 30 minutos até que se despenhou no 
mar. O aparelho, a última versão deste caça 
que combateu na guerra das Malvinas, estava 
em testes finais antes de ser entregue à Royal 
Air Force. Helicópteros e aviões de reconhe- 
cimento estão a cobrir a área em busca do 
piloto de testes desaparecido, um civil 
empregado pela British Aerospace, que 
constroi o caça. Logo após a descolagem do 
avião, o controlo de terra perdeu o contacto 
com o piloto. O aparelho tinha descolado da 
pista da fábrica em Dunsfold, no sul de 
Londres. «O que aconteceu ao piloto é um | 
mistério. Podemos apenas presumir que | 
ocorreu um problema é que ele foi forçado à 
ejectar-se, deixando o avião a voar sobre q 
Atlântico», disse um porta-voz da Força! 
Aérea. 

MORREU LINO VENTURA 

O actor francês, de origem italiana, Lino 
Ventura morreu quinta-feira na sua casa de 
Saint-Cloud, próximo de Paris, vítima de uma 
crise cardíaca, informaram fontes médicas. 
Lino Ventura, que contava 68 anos de idade, 
cujo verdadeiro nome era Lino Borrini, 
interpretou ao longo da sua carreira mais de 50 
películas, fazendo sobretudo papéis de 
«duro». Nascido em Parma, Itália, em 14 de | 
Julho de 1919, Lino Ventura foi campéão 
europeu de luta em 1950, mas uma fractura 
numa perna obrigou-o a abandonar a moda: 
lidade. Continuou no mundo da luta como 
treinador até ao momento em que Max 
Maurette, ajudante do realizador Jacques 
Becker, lhe ofereceu a primeira oportunidade 
no cinema em 1953. Entre as películas que 
interpretou contam-se «O clã dos sicilianos», 
«O exército das sombras», «A aventura é à 
aventura», «A bofetada», «Armas para 0, 
Caribe», «Um táxi para Tobruk» e «Exce- 
lentissimos cadáveres». | 

ESCORPIÕES EM FUGA 
JÁ PICARAM 200 PESSOAS 

Escorpiões, desalojados pelas chuvas do 
seu habitat, já picaram cerca de 200 pessoas 
em Assua, a região do Nilo afectada por 
cheias na semana passada, disse ontem 41) 
polícia egípcia. O exército levou soro para] 
socorrer Os atingidos, que se encontram numã!) 

área em que cerca de 3.000 famílias ficaram | 
desalojadas, acrescentou a polícia. Chuvas | 
torrenciais assolaram o Egipto na semanã | 
assada e o exército acorreu a prestar auxílio | 

às vítimas, proporcionando-lhes abrigo €& 
socorrendo as pessoas picadas pelos escor 
piões. Segundo fontes governamentais, 15 
pessoas morreram na península do Sinai em 
consequência das cheias, enquanto no sul 
daquela província cerca de 400 turistas de 
diversas nacionalidades tiveram de ser as» 
sistidos pelo exército. 

  

MÃES NICARAGUENSES 
PROTAGONIZARAM 

LUTA CORPO-A-CORPO ) 
| 

Uma luta corpo-a-corpo entre mães de | 
prisioneiros «contras» e de sandinistas mortos | 

na guerra provocou dois feridos, informaram, 
testemunhas oculares. O incidente ocorreu no 
templo católico «O Calvário» e seus arm 
dores, onde uma centena de mães protagor 
nizaram uma batalha campal, acrescentaram 
as fontes. Após a missa, a batalha campal fol 
protagonizada por mulheres do movimento 
«Mães do 22 de Janeiro», cujos filhos são 4; 
prisioneiros acusados de participarem em | 
acções «contra-revolucionárias» e mães 
jovens sandinistas mortos na guerra. 

As mães dos «contras» encontravam-se 08 | 
igreja para iniciarem uma manifestação à fim, 
de exigirem ao Governo sandinista a liberta”, 
ção dos seus filhos ou familiares. Por se 
turno, as mães dos jovens sandinistas mortos |) 

na guerra levavam cartazes com legendas 
alusivas à paz, à rejeição por uma amnistl di 

  

  
 


	219_1987_10_24_00_02_711_0001
	219_1987_10_24_00_02_711_0002
	219_1987_10_24_00_02_711_0003
	219_1987_10_24_00_02_711_0004
	219_1987_10_24_00_02_711_0005
	219_1987_10_24_00_02_711_0006
	219_1987_10_24_00_02_711_0007
	219_1987_10_24_00_02_711_0008
	219_1987_10_24_00_02_711_0009
	219_1987_10_24_00_02_711_0010
	219_1987_10_24_00_02_711_0011
	219_1987_10_24_00_02_711_0012

